
 

ASSINATURAS: SEM ESTAMPILHA: ANO 45600 reis; SEMESTRE: 25350; ruim:er !8200; AVULSO 50 reis.

COM ESTAMPILHA: ano asim; SEMESTRE 25650; 'rniiiitsrna 15350; avunso 55. As assinaturas são pa-

gas adiantadas. A ctrcmnstancta de receber o Jornal sem o devolver importa responsabilidade, pela. im-

portancia do tempo porque se recebe.
ANG XXXV

 

  

 

E' um dos nossos correspondentes

 

D dr. Filipe Simões poz termo á existen-

 

  
cia impelido pela fatalidade que lhe al-

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Rue . , l

quebrara o espirito. Nessa epoca um

S.te Anne, 51.13“

  

*

SUMABIO: -Ncrtcu IMPORTANTE. -

SILENCIO l.. . SILENCIO l.. . _APRECIA-

çÕES lNSUSPElTAS.-HONRA ao MINIS-

TRO.-FREITAS E OLIVEIRA.--INSTRU-

ção PUBLICA. -- Dnsrnnma.- NOTI-

cns LOCAES.-NOTICIAS DIVERSAS.-

Novas DE LONGE.- INDUSTElA na sn-

DA. EM PORTUGAL, por Joaquim de Vas-

concelos-O assassmo no mero DE

MADRID.-FOLH.ETIM, UMA RAPAZIA-

DA, por Faustino de Moraes-Coa-

REIO DO SUL.-SCIENCIAS.-ARABES-

cos E MINIATURAS. '- BIBLIOGRAFIA.

_PARTE OFICIAL. -TELEGRAFIA.-

CARTA DE LISBOA.

gran

NOT|C|A IMPORTANTE

Foram indultadoe os comprome-

tidos da ultima revolta de Madrid.

Folga a humanidade, triunta a

civilisaçâo.

Que a vida da Regente de Hes-

panha se prolongue; que as bençãos

do Céu feticitem o seu reinado.

São os votos que fazemos.

*

SILENCIOl. . . SILÊNCIO l . . .

A policia de Lisboa descobriu, ou

houve à mão, o fio de nos misterios te-

nebrosos. Parece que: ...'.prensa tinha

ha tempo aludido a factosque se repe-

tiam com frequencia, insmuando que

existia nos meandros da capital uma in-

dnstria criminosa, "que ia medrando á

sombra da impunidade. Falava-se em

abortos promovidos por parteiras abili-

tadas, mediante remuneração mesquinha,

e acrescentava-se que algumas mães, não

logrando o exito desejado, tinham Sldo

vitimas tambem da operação feita por

mãos ignaras. E de tudo se concluia, que

era indispensavel a intervenção daauto-

" ' para pôr cobro n umprocedimen-

10,. ;q atestava a desmoraltsação da so-

ciedade metropolitana.

Decorreram' 'mezes sem resultado, o

que dava ao caso a prespetiva de lenda.

Já ninguem se lembrava d'aqueles estra-

nhos boatos, quando ha dias rebenta a

noticia de que se achavam presas algu-

mas pessoas, por estarem enredadas na

malha policial, contando-se 'historias te-

tricas, e fazendo-se comentarios que _pro-

vavam até onde chegou a lepra da imo-

ralidade, contaminando todas as classes

sociaes.

Tudo isto é de uma podridão repe-

lente, pondo em evidencia a devassidão

dos costumes. Mas a exibição ao ar li-

vre de tamanhas pustulas, diz claramen-

te que no nosso paiz- lia quast total au-

sencia de bom criterio, porque da publi-

cação de crimes tão repugnantes resulta

o desenvolvimento do contagio, em vez de

o circnmscreverem edeoatacarem com os

antídotos aconselhados pela experiencia.

De ordinario a publicidade de taes

monstruosidades estabelece uma propa-

ganda prejudicial, e era isso oque se

110V¡ ter evitado. Operassc muito em-

'. a a policia com toda a reserva, como

convém em processos graves e defezos á

intervenção dos profanos. Levantassem-se

atttos de investigação,interviesse o poder

judicial, mas com todo o segredo de jus-

tiça. Fossem castigados os culpados, co-

mo desagravo á moralidade ofendida. Mas,

por Deusl não se assoalhassem tão ex-

traordinarias miserias, não se espalhasse

por toda a parte _a ruim semente, que a

publicidade fará lecundar.

Lembra-nos de passagem o modo por

que os antigos missionarios prégavam

nas aldeias do nosso paiz. Supondo que

reprimiam o abuso, ensinavam a gente

moça o modo engenhoso de enganar os

paes nas horas mortas da noite. Apresen-

tavam-lbcs exemplos, citaram-lhes factos,

e o caso era. quo no ano seguinte au-

mentava o numero das exposições e dos

infanticidios. Em vez de predicarem o

evangelho,tornando comprehensivel a to-

dos a excelencia da religião do Cristo,

eram o porta-voz da devassidão, falando

ás consciencias em nome do inferno, mas

pondo a descoberto processos, que moi-

tos ignoraram, aguçando-lhes o apetite e

forçando-os assim a provar o fruto da

arv0re prohibida._ _ _

Pois o que a imprensa noticiou asse-

molha-se á pratica dos missionarios igno-

rantes, que procuravam inorigerar os cos-

tumes,ao ensinar ao povo rudeo modo de

se prostitoir, apontando-lhe os mil escoa-

donros do vicio. E é certo, que se a pu-

blicidade prejudica em vez de moralisar,

é n'estes casos, pois que rasga a venda

'que a muitos encobre as podridões do

monturo social.

Ainda mais: ninguem ignora que na

extensa lista de- crimes se da muitas ve-

zes a imitação, e que o exemplo_ exerce

grande influencia em certas organisaçoes.

Vem corroborar o que dizemos um acon-

tecimento que nos contristou profunda-

mente, arrebataudo-nos um amigo, que

se deixou arrastar por a alucinação do

momento. Suicidára-se em Coimbra um

vulto eminente da catedra_ Universitaria.

   

      

    

   

    

 

  

   

   

 

   

                 

   

   

 

    

   

   

  

    

  

     

   

   

  

    

   

   

 

   

   

grande talento marchava tambem a passos

largos para o sen ocaso. 0 dr. Pires de

Lima, vítima de um padecimeuto crude-

lissimo, arrastava-se pezadamente na es-

cahrosa senda da vida. Aquele aconteci-

mento foi noticiado pelos jornaes, e Pires

de Lima soube-o por eles, exclamando ao

lêl-oz-«Ensioaste-me o caminhei» Dias

depuis suicidava-se no cemiterio dos Pra-

zeres, atravessando a cabeça com a bala

de um revvolverl

Vejam pois se a publicidade de certos

factos não concorre para a sua reprodução.

Digam-nos senão temos razão para recla-

maro silencio da imprensa nos casos em

que, como o de que se trata, convém ve-

lar as pustolas asquerosas, de que enfer-

mou a humanidade.

Na edatle meilia os leprozos tinham

sitios reservados para viverem,afastando~

os do contato dos homens. 'Entendia-se

então que segregando-os da sociedade,

não só se obstava á propagação do mal,

mas tambem se arrédava para bem longe

um espetaculo repugnante. Estabelecia-se

pois um cordão sanitario entre eles e o

resto do mundo. Eram como que os ré-

probos da sociedade.

Pois faça-se agora o mesmo com os

leprozos da vida aliada; não se registram

na imprensa essas vergonbas, que sao co-

mo que uma verruga edionda na face do

mundo civilisado. Não se faça ver a posst-

bilidade de taes crimes.Se na Lacedemo-

nia não havia pena para os parricidas, por

não suspeitar o legislador, que podesse

dar-se semelhante atrocidade, desdobre-se

sobre ocasodos abortos, que se apresenta

com ceres carregadas, um capesso véu. que

não deixe vir á superficie o pús de tama-

nhas miserias.. Proceda a policia com todo

o rigor, ocupem-se os tribuuaes dos es-

tranhos processos, que vão avoluinar a

cronica do crime; mas ocultem-se todas

as peripecias aos olhos ávidos da multidão,

para que ela não se deixe corromper com

o exemplo. Ha fascinações nas maiores ne-

grnras, assim como ba repelencias inex-

plicaveis nas virtudes mais sublimadas.

A' imprensa compete moralisar, e não

satisfaz a sua missão com a propaganda

do vicio. E casos ha em que a publicida-

de é incentivo, em vez de ser o modera-

dor dos erros ou dos crimes sociaes.

_+-

araaomçõas INSUSPEITAS

Le-se na folha lisbonense o Jornal

da None:

«A grande questão-dizia-se nos ultimos

anos-_era a reorganisação da fazenda publica.

Ora. a reorganisaçáo da fazenda publica con-

siste em chegarem as receitas para as despezns,

sem que estas se reduzam ao ponto de faltar o

necessario.

«fla muito que se prometia esta solução; a

promessa está muito adiantada no caminho da

sua i-ealisação.

cPorque, einfim, o governo pode e deve ter

op05ição; assim o exigem até as conveniencias

do sistema. Quando houvesse um ministerio ir-

repreliensivet, então mesmo não haveria outro

remedio senao inventar alguma cousa que ser-

visse de pretexto para combatel-o. Seria o meio

mais eficaz para se consegui¡ que ele pozesse

todo o empenho em nunca pesar.

alias, se o gabinete pode ser combatido

por qualquer pecado vcnial. por qualquer erro.

por ora muito leve-nos' somos. oposição dosa-

píllSUll'ddd--Ú que não pede e dizer-se que, du-

rante a sua ainda mutto breve gerencia, o uns-

so credito não tenha melhorado CUDSltlcl'aVel-

mente, e que essas condições não tenham sido

aproveitadas em favor da fazenda; não pude di-

zer-se. a não ser que o desvniramento chegue

ao extremo de se negar. face a face, a verdade

conheCida e subida de todos.

«U guieon tem sido t'elicissimo, porque as

condições das praças estrangeiras, o barateza do

dinheiro, a dificuldade em encontrar colocação

para os capitães disponiveis, o cambio do Bru-

Zil, o aumento das reCcitas publicas, todos es-

tas circumstaucias combinadas, permitem que o

tezouro se Sinta desopresso como ha intrito sc

não sentiu.

«Bem sabemos que, consideradas sob o

ponto de vista politico, estas coincidencias não

agradam ás oposições, porque quanto mais se

fortalecer e consolidar o credito dos governos,

mais se afasta d7elas o poder; mas nes que an-

tepomos o piiiz aos partidos - por ser o paiz a

soma de todos eles-o que desejamos e que

esta prosperidade exista e cresça, seja qual for

a proveniencia da administração.

«Ficariamos mais contentes se o equilibrio

das finanças do Estado, o engrandecimento do

credito publico se conseguissem estando no po-

der o nosso partido-este amor proprio e nato-

ral;-mas antes queremos que o fato se de, go-

vernando os progressistas, do que quereriamos

que deixasse de se dar só por acinte para com

eles.

«Ninguem fica prejudicado. Em primeiro

logar, porque as felicidades publicas são de to-

dos, sem distinção de convicções politicas; em

segundo logar, porque quando um dia o nosso

partido voltar ao poder, melhor lhe ira encon-

trando em condições prosperas a fazenda do que

encontrando-a decadente e a braços com difi-

culdades.

castas teorias podem não agradar a quem

vê por outro prisma os interesses publicas; mas

agradam-nos a nós. e estamos muito contentes

porque ainda encontram muita gente sensata e

bon a quem agradam tambem. A certeza de

que isto assim é, certeza de que recebemos to-

dos os dias eloquentes e espontaneas provas,

dá-nos muita satisfaçam»

O contomporaneo põe acima de tudo

gerencia financeira do ministerio atual,

de corrilho. Comprehende bem

:miSsão, e nao

|que a desempenha agrada ou não aos ciativa dos nossos artista- v

l n'esta_ cidadã teremos ter tao mostrar
seus correligiontirios.

   

  

   

a causa publica. Exalta, porque ve mais¡

desafogada a fazenda publica. Aplaude a'

porque não obedece á politica mesquinba

a sua

   

..0:

_E' patriotico um tal proposito e nós

registando-o, fazemo nos éco das opiniões

do nosso esclarecido confrade.

_+__

HONRA A0 MINISTRO

'E' d'um colega nosso da oposição jor-

nalistica o seguinte artigo:

«O sr. ministro das obras publ'cas recebeu

pelo correio uma carta, tendo escritas n'um

dos angulos do envelope as seguintes pala-

vras: «Pede-se pelo amor de Deus, que leiam

esta carta».

Era de Jose Maria Pereira, empregado adi-

do, lia vinte anos, ao correio de Braga. .'tlos-

trava as suas precarias circumstancias, com o

seu diminuto ordenado, muito trabalho, mulher

e filhos.

Dias depois pelo correio no mesmo enve-

lope a resposta e por baixo d'aquelas palavras

de suplica, lia-se: «Veja o proximo Diario do

Governo» N'este Diario Vinha a nomeação do

pretendente para o lugar de fiel do correio de

Braga, lugar que era muito pretendido.

Factos d'esta natureza tem o melhor dos

comentarios na sua propria narração, e nos não

duvidamos registrar este. apesar da posição po-

litica em que estamos colocados, porque é in-

contestavelmeote digno dos maiores encomios.n

Não estranho o colega. Se conhecesse

bem o caráter justiceiro, levantado e no-

bre do ministro que assim procedeu, não

notaria o fáto, pois que na sua ainda cur-

ta gerencia ha muitos mais como este.

____.___

FREITAS E OLIVEIRA

Trouxe-nos ha dias o telegrafo a triste

nova de que se fmára em Lisboa este

nosso tão distinto quanto infeliz confrade

para quem a luz da razão já se apagára

ha muito.

Freitas e Oliveira (Jacinto Augusto

de), filho dos srs. Jacinto de Freitas e Oli-

veira e de D. .tlariaua do Espirito Santo

Machado Oliveira, nasceu em Lisboa aos

17 de junho de 1835. Sentou praça na

companhia de guardas marinhas em 14

de outubro de 1846, saindo guarda ma-

rinha em maio de 185:). por haver com-

pletado o curso da arma. Em outubro de

1853 matriculou-se na faculdade de ma-

tematica e de filosofia na universidade de

Coimbra, formando-se ein matematica em

1858. Como não lhe quizessem contar o

tempo que estudou em Coimbra como

tempo de serviço átivo, pediu a sua de-

missão. Durante o tempo qdo serviu na

armada fez duas viagens, sendo uma aos

Açores em 1851 a bordo do vapor Infan-

te D. Luiz e outra em 1852 a Angola no

brigue .Serra do Pilar.

Em 1861 foi nomeado amanuense de

1.' classe na repartição de contabilidade

do tezour'o. Em 1862 foi nomeado, por

concurso, segundo oficial da direção geral

de instrução publica, requerendo em se-

guida a sua transferencia para o ministe-

rio das obras publicas, dionde saiu em

junho de 1870 para o logar de contador

geral da segunda contadoria do tribunal

de contas, o que lhe deu o titulo do con-

selho de sua magestade.

Em 1868 fui eleito deputado pelo

circulo d'Arganil; em 1869,1870 e 1878

pelo de Loanda e em 1882 pelo de Qui-

limaue.

O nosso colega do Diario Popular diz

que Freitas e Oliveira, por ocasmo de 19

de maio de 1870, foi nomeado governa-

dor civtl de Leiria,sendo tambem por esta

epoca eleito deputado. Isto não é verdade.

Freitas e Oliveira foi governadorcivil de

Leiria em 1869 e não'ein 1871) e foi elei-

to deputado em outubro d'este ano e não

em maio. Contra os acontecimentos de

l'J de maio pronunciou-se ele, sendo um

dos deputados que protestou contrao gol-

pe d'estado d'então. Tambem não é rigo-

rosamente verdadeira antirmativa do mes-

mo jornal, que da José Estevam como pa-

rente por afinidade de Freitas e Oliveira.

Este parentesco e um parentesco postu-

mo, pois quando em 1863 Freitas e Oll.

veira casou com uma sobrinha do grande

tribuno, a ea.“ sr.“ D. Maria José Coelho

de Magalhães, havia já um ano que José

Estevam tinha falecido. '

Em 1861 fundou Freitas e Oliveira

o jornal A Liberdade. de que saiu o pri-

meire numero em ”26 de junho. sendo o

artigo principal escrito por José Estevam.

Eiii 1875 fundou tambem o Figaro cuja

vida foi efemera, pois durou apenas tres

niezes. Colaborou tambem no Portuguez,

no Partido Constituinte, na Revolução de

Setembro, no Distr-teto de Aveiro, no Dia-

rio Ilustrado, na Lanterna e no Espeer

da Granja.

Querendo honrar a memoria do seu

dilétn amigo José Estevam, publicou em

1863 um volume de l107 paginas sob o

titqu de José Estevam-Esboço historico.

N'este trabalho aliás de merecimento ha

grandes inexátidões e não pequenas lacu-

nas que é mister corrigir. Freitas e Oli-

veira foi mais panegirista do que histo-

riador, e algumas vezes fez mais poesia

do que historia. No mesmo ano em qto

foi publicado apareceu um curiosissinvo' x

opusculo contradizendo-o em parte com

o titulo-Duas palavras ao autor do es- f

baço historico de Jose Estevam, ou ref-uta-

ção da parte respétiva aos acontecimentos

' de Setubal em 1846' e 1847 e a outros,

que cont aqueles tiveram relação; por João

Carlos de Almeida Carvalho.

N'um trabalho historico que prepara-

mos para a ocasião de ser inaugurada a

lhe importa se o modo por estatua do notavel tribuna. que por ini-

se vae er'gn*
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as muitas inexátidões em que

tas e Oliveira.

Ha tambem tres opusculos impressos

de Freitas e OliVeira, mas só dois trazem

o seu nome, e são A questão literaria a

proposito do jazigo' de Jose Estevam, Lis-

boa, 1866-e 0 Deus da palavra, dis-

curso pronunciado no dia 21 de outubro

de 1866 no áto solene da inauguração do

retrato do grande tribuno no liceu de

Aveiro.

*-

nvs'rnnçfto PUBLICA

O Diario publicou as seguintes portarias:

Dispoudo art. 26.” do decreto de 29

de julho ultimo que é prohibido desde já

aos professores e empregados dos liceus

o exercicio do ensino particular, ou este

se faça diretamente pelos professores ou

empregados, ou indiretamente por seus

agentes ou propostos; e

Const-.indo que alguns professores pro-

visorios julgam que lhes não é aplicavel

tal proibição:

Ha por bem sua magestade el-rei niau-

dar declarar, pela secretaria d'estado dos

negocios do reino, que as disposições do

citado artigo compreendem tanto os pro-

fessores e agregados de provimento deli-

nitivo, estejam ou não em efetivo serviço

como os professores e agregados do no-

meação provisoria ou interina, nos ter-

mos do art. 70.° do regulamento de 12

de agosto do corrente ano.

Tendo em vista o disposto nos artt.

59.” a 62.“ da carta de lei de Ui de ju-

lho de 1880. e nos artt. 26.° e “27? do

decreto de :Ill de julho do corrente ano:

ha por bem sua magestade el-rei ordenar

o seguinte:

1.° E' suscitada a rigorosa observan-

cia das prescrições do doereto regulamen-

tar de 20 de setembro de 1882 com re-

lação aos institutos particulares de ins-

trução secundaria.

2.“ Os inspetores de instrução secun-

daria, para completa organisação do re-

gisto de todos os institutos particulares

de ensino secondario da sua circunscri-

ção, devem recorrer, quando seja preciso,

aos governadores civis dos distritos da

mesma circunscrição, os quaes lhes pres-

tarão pronto e eficaz auxilio.

3.° Todos os .diretores e professores

de colcgios, escolas ou outro qualquer es-

tabelecimento de ensino livre, onde se

professem disciplinas dos liceus, são obri-

gados a enviar mensalmente ao inspetor

da reSpétiva circunscrição academica uma

relação em forma legal dos professores

que exerceram o ensino no seu estabele-

cimento durante o mez anterior. Na falta

de cumprimento diesta obrigação o ins-

petor observará os preceitos estabelecidos

no artigo 2:2.“ do citado decreto regula-

montar.

!1.° Os inSpétores de instrução secun-

daria por Sl e pelos reitores dos liceus

da circunscrição academica exercerão es-

pecial vigilaucia sobre os professores e

empregados dos reSpétivos liceus, a tim

de conhecerem se alguns d'eles se em-

pregam diréta ou indiretamente no ensi-

no particular sob qualquer pretexto, e

darão logo conhecimento ao governo dos

atos por eles praticados em coutravenção

das leis e regulamentOs na parte de que

se “ala.

ESPEDIDA

E“do honrado e brioso coronel do 10

de cavalaria a seguinte despedida:

Tenda; de me ausentar por algum tempo

d'esta cidade. e não podendo pessoalmente des-

pedir-me dis pessoas da minha amizade e rela-

ções, faço por este n'eio as minhas despedidas,

esperando que .os meus amigos me rclevarão

esta minha ldtld, podendo dispor do meu limi-

tado prestimc ua cidade de \'izeu, para onde

me retiro temporariamente.

Aveiro z de outubro de 1886.

Antmu'o (v'orrci'a.

e_

  

Apontamentos de carteira-lis-

teve alguns Cias n'v '.;. cidade o sr. Julio

Firmino .ludiri Bike¡ distinto escrith da

capital, que Vlu'itnril o qui:- aqui l“: d': mais

notavel.

-r Deviam chegado hontem a

Amados. as re"“ sr." l). Mari-,i Emilia

Seabra de “astro. e ft Julia nie Seabra o

'astro, espoz't e iam t: nobre preziiicn

te do conselho do inn .-t os, e distintissi-j

mais dantas d:: IlCáIi.. I ~' “teriam. Vie-

ram alguns dias a 'ateu pac c

avo, o .ir. Alexandre raiva, uma

das gloiizts joi'idiras da no:: i peca.

j -~ !ingressou nom s l.t ;milia da

jpiaia dia :5. .lacinto o sr. .Ver .l Ferreira_

ilorri-Ê-i d: Souza. signo ;ii -n.str__ador

solistltnto d'este concelho.

j __ tri estação hall.?de barra lu:

«se *noi is tamilias do sr. .l I' Leia

lto. di e" ' “srf D. Carmina firmando,

v . mascavo Ferreira in' e do sr.

Luiz _lu-gusto da Fonseca'i gala. '

Coszii \nva regressou :i ev. filão»

sa Região ie Moraes_ ou: i.:"'.'i-_ít'í¡ dq

COiÊgi'J = iluminada ” a lia Con-a

ceição. que !Flikiu'l l› ;titulo-se

atuoi .ante na quinti . ~ “again, ¡,m.

'pri 1.20 do nosso :tinto talento

thiz :le Souza.

' -- 3a está na bar:: :1 '. ar-

Cc.i;-~po-nispo do Algum onio

1886 rão restituidos.

caiu Frei- Maria Belo. S. ex.a tenciona demorar-se podendo os utensílios e o mais que for

ali até ao lim do corrente mez. ' _

- Partiu para a Terreira a“familia

do sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa. 7

- Regressou da Costa l\ova o sr.

dr. Augusto Cesar de Sá.

- Acha-se ein Taboeira, com sua

ex.“ esposa, o sr. deputado João Cardo-

so Valente.

-- Regressou da Apulia o sr. dr.

Alexandre José da Fonseca.

- Esteve ha dias em Aveiro o nosso

antigo amigo e ilustrado sacerdote, o sr.

padre Manuel d'Oliveira e Costa, digno

abade da Arrifana, concelho da Feira.

- Acha-se incomodado da garganta,

na sua quinta da Forca, o nosso querido

colega, Marques Gomes. Fazemos votos

pelo seu rapido restabelecimento.

Partida-Partiu da sua casa de Ró-

cas para o seu beneficio de Santo Este-

vão o nosso antigo e honrado amigo o

sr. José Joaquim Tavares, um dos paro-

cos mais dignos do patriarcado-clerigo

exemplar e digno a todos os respeitos.

Futuras medicae.-Matricularam-se

no 1.° ano da escola medico~cirurgica do

Porto, as cal“” sr.“ D. Arminda de Mo-

raes Sarmento e D. Aurelia de Moraes

Sarmento, filhas do nosso prezado amigo

e patricio o sr. Anselmo Evaristo de .\lo-

raes Sarmento, proprietario da Atualidade.

w

Falecimento.-Sucumbiu no saha-

do passado,aos efeitos d'um padecimento

horrivel, o arraes José Maria Pascoal,

chefe das duas campanhas de pesca de

S. Jacinto do sr. Manuel Firmino de Al-

meida Maia. Era um vulto verdadeira-

mente simpatico entre os heroes da sua

classe ousada. homem valente e destemi-

do, d'estes espiritos nobres que tudo sa-

crificam á prática das ações generosas e

grandes, e que se elevam á distinção das

vulgaridades que por ahi se gastam no

lodo do vicio e se consomem no embru-

tecimento de todas as infamias.

Conhecido em toda a nossa costa,era

uma d'essas organisações que a natureza

se compraz privilegiar, peito de bronze,

coração franco ao exercicio dos grandes

cometimentos, um d'esses heroes que re-

sistem com o sorriso nos labios as tem-

pestades da vida, e encaram a adversida-

de sem temer pagar com a vida a salva-

ção d'um camarada ou d'um irmão.

D'estas creações que vécm as vezes

do nada e se levantam d'ele para ocopar

a honrosa missão que pelo procedimento

correto e lidimo do seu caráter elevado

o são, o seu lugar ha-de preencher-se

tarde e dificilmente, se ainda assim o po-

der ser com a probidade, zelo, interesse e

retidão deste nobilissimo operario do mar.

A casa do sr. Manuel Firmino perdeu

um homem de raros merecimentos, e a

beira-mar um dos filhos que mais a hou-

ravam.

Que a sua alma reCeba do Supremo

Juiz o premio'das suas raras virtudes,e o

que pode desejar-lhe quem não esqueceu

nunca que os seus braços fortes quasi the

embalarãm os primeiros sonos.

' Finamento.-Deixou de existir na

sua casa de Burgos, no concelho d'Arou-

ca, o sr. Antonio Augusto Pinto de Ma-

galhães, proprietario da fabrica de ladri-

lhos mosaicos, da rua das Fontainbas em

Alcantara. O finado era descendente dos

antigos capitães-mores de Burgos, e exer-

ceu perto de !ill anos, com pequenas iu-

terruções, o logar de administrador eleti-

vo e substituto do reterido concelho.

Chita-Faleceu no dia 4 ein Ague-

da, o sr. .lose Francisco Rodrigues Perei-

ra, antigo projessor de latim e francez

n'aquela vila.

      

 

-,.›- -"\.. -..7.

Novas censtruções.-Junto à barra

diesta cidade ha uma praia plana, onde

ha anos se construíram tres casas, sendo

uma do sr. João Tavares Avelino e as

outras duas do sr. João Pedro Soares.

No corrente ano o sr. José Joaquim de

Oliveira mandou ali fazer um predio com

comodidade para tres familias. Portanto

o gruposinho compõe-se atualmente de

seis habitações.

Mas com a edificação do farol, vae

construir "e uma estrada, que ligue dire-

l tamento aquele ponto com o forte, e por-

tanto e in Aveiro. A obra projetada passa

v -r ga¡ paredão, entra na ponte, alai'~

jggndn-a pain. facilitar a passagem de ve..

inculos; vindo depuis do forte para a Ga-

fanha peia Canbeia. D'este modo fica

tendo a cidade comunicações diretas com

aquela praia, por emquanto em minia-

tura.

Mas eis qui; surgem concorrentes, que

se Jispotu'n a iaztutlar edificar ali novas

,iiaíiitmjiuu Iii :e pediu licença para mais

?trinta i: nua.- rasas. E' uma procura oii--

i traoruinaria do terrenos, o que promete

, ano glande afluencia de banhistas

  

r..., i !ancia balnear.

', .' taravilhoso o prurido, e a praia

_. ticará sendo a preferida, não só

lu), da Aveiro, mas tambem das¡

t“t'*l'tfàlll-'\S, graças á facili-~

!amis iii: comunitapms c .à comodidadel

jpg“ .jllntii ¡WP! di: l;i1'.i'i ijsçt dia; “mimo.

'do iii ::' .'t industria i-nniitaiii estabztli:

,un-;m- . ;de se veodazn ,gt-netos. padaria-

l para ,acontecimento dim ::cio-tantos da pe-

QOPM:: Annie, etc, A aÍ'ÍIJÀtinaÇãodÚ mai'

' B da Cid-'sic fará povoar tizpressa a praia,
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jornal, por _linha reis: Assiga-se _unicamente em Aveiro. As assi- i

Os manuscritos envrados a redacao, sejam ou não publicados não se- 3.5 g

  

um d'cstes fosse prevenir os musicos aveiren-

indiSpensarel para comodidade das habi-

tações, ser transportado d'aqui em car-

ros, o que será grande economia de teni-

ses, para que experimentassem o seu coreto,

pois que aquelas construções eram muito fracas.

O resultado da queda do coreto foi n'cssu

ocasião caluniosamente atribuido á lilarmonica

lllnwense. da qual faço parte como regente, por

uma lronpe de Aveiro que constituem os aman-

tes d'aquela ülarmonica, e os quaes demonstra-

ram quanto elevada é a sua educação.

po c dinheiro.

Lembramos aos donos dos predios já

construídos e aos dos que ainda se cons-

trmrem* ?comemeucm de mobilar as A não ser a muita prudencia da parte dos

casas: admonando'nles louças, em» em' musicos da filarmonica d'esta vila, e da policia,

tamente como se faz em Espinho e na talvez que a estas horas nos cartorios da co-

Graoja, devendo-se a esta circumstaucia marvel Se registrasâem 05 1100395 (“ms 06H05

a grande &jjuwcia de banhisms àquelas sojeitos que devem ser COÃJIleCldOS n'essa cida-

duas_ praias, o que tem poderosamente :fic: ::Êumãfoljmofez emmlmam em pu'

contribmdo para o seu eugrandemmento. guga a v_ a publicação d'estas mal tiara-

Teatro.-Devem estar assentes até das linhas, quem e com toda a consideração'

ao dia 31 do corrente as cadeiras que a De v. etc.

direção contratou para a sala do espeta- “ha” 5 de 0mm"? de 1886- _

culo. São elegantes e comodas. As que Joao da ROC/'a Lar01“'

estavam no mesmo logar, e ainda outras será Verdade ?-000310u 113- pOUCO,

que a direção comprou já, devem passar Pelo "mam de JWÇÍM, que 0 6X.“ sr.

a guarnuccr os camarotes, dispensando- Antonio Gaspar Moreira Baltar pedira a

se 355m¡ a fama que tinham as rampas demissão de contraste do ouro na cidade

horas antes da récita. Vac-se pois regu- do Po“o- N30 é crivel nem lUSlO que 0

larisando o serviço diaquela casa a apra- gOVemO “1,3 00009“: Porque diücumenle

simcnto de todos. se encontrará um oficial que examine tão

A' diréção foi apresentada uma pro- escrupulosamenle 03 toques das Peças de

posta para se darem dois ou tres espeta- Duro' $° 93 mo“vos que_ 0 levaram a isto

emos no corrente mez_ A mesma corpo- são atribuidos ao procedimento de pessoas

ração está disposta a accitaI-a, com a con- que se interessem P313 sua S“bSlllUÍÇã0›

de serem duas récjlas no [jm de e COUVEDICDUSSIÍÚO, e Dem outra cousa

outubro e outras duas no mez de novem- de esperar d° 80'79"10, que se wme 33

bro. Para isso tem de aproveitar-se a mil""1312593 mmpelemesã do contrario;

passagem para, cmmbm da companhia seria uma afronta feita a um cavalheiro,

de opereta do Principe Real, do Porto, que tão honradamente está exercendo

que tenciona ir dar ali alguns espetacu- aquele logar, e lralaDdO 00m a maÍOI' be-

los, sendo dm na ida e das na volta, nignidade os negociantes e feitores seus

O teatro precisa de alguns melhora- dependenles- J- M- R-

mentos, taes como renovação do scenario, A festa do Bussaco.-Esteve muito

o que exige despeza de certo vulto, e animada a festa que se celebrou no Bus-

sem trabalhar não pode grangear receita. saco em 26 do mez passado, comemoran-

Carece portanto do apoio do publico, que do os triunfos alcançados pelas tropas

não se recusará a prestar-lh'o, vendo que portuguezas contra os exercitos de Napo-

a administração da casa é solicita no mo- leão. O arraial apresentava uma vista es-

do por que se desempenha da incum- plcndida, sendo grande a concorrencia de

bencia. povo. Urna força de artilheria 1 dcu as

Colegio de Nossa Senhora da Con- salvas do estilo á chegada do sr. bispo-

ceição.-Este acreditado estabelecimento conde, ao levantar a Deus, e de tarde no

de educação e ensino, montado lia doze [im da ladainha. Para este Em estavam

anos n'esta cidade, sob a habil direção da postadas algumas peças na esplanada jun-

ea.ma sr.a D. Ptoza Regata, mudou para a to do obelisco.

sua antiga casa da rua do Arco, d'esta Da missa cantada foi celebrante o sr.

cidade, onde abre as suas aulas no dia conego José Ferreira Fresco; monsenhor

11 do corrente, como se ve do anuncio, Jose Maria dos Santos dirigiu as oeremo-

que publicamos na seção respétiva d”este nias; e auxiliavam o acto religioso os srs.

jornal, e para o qual chamamos a atenção paroces de Luzo, Vila Nova, Trezoi, Mor-

dos chefes de familia. lagoa, Monte-mor e Espinho e o sr. cura

Colegio Aveirense-Esto notavel de Luso.

estabelecimento de educação e ensmo, Deu grande realce á festividade a bri-

estabelecido aqui, sob a inteligente diré- lhantissima oração do revd.° conego Al-

ção do nOSso estimavel amigo, o sr. dr. ves Mendes.

Antonio José Rodrigues Soares, abriu as Tempo-Tem chovido quasi torren-

suas aulas no dia 4 do corrente. cialmente. As terras estão impregnadas

Colegio Probidade.--Este acredita- d'agua, e os rios engrossam admiravel-

doe recomendavel instituto de instrução mente. Vai bom para a agricultura, que

primaria e secundaria, dirigido pelo nos- ve crescer a olhos vistos as ervas e se-

so ilustradissimo amigo,o sr. padre Fran- menteiras do tempo.

cisco da Costa Junior, tambem abriu já. Trabalho no man'_Nãootem havi-

as suas aulas, que constituem o curso dos do porque o tempo otem feito bravissimo.

liceus e do ensino primario elementar e Carestia.-O pouco peixe que tem

complementar, regidas por habeis e zelo- aparectdo na praça tem tido preços fabu-
gos projeggums_ losos. Pequenissimas solhas, tainhas e

Grande romagem á. beira-mar.-- robalos que ainda ha pouco se compra-

E' a ultima djeste ano esendo-otudo leva vam por 20 reis, custavam hontem e hoje

a crer que seja enormemente concorrida. 50 e 60 reis e mais.

No domingo e na pequena ermida de Notícias da Baírrada.-Em 5 -

Nossa Senhora da Saude que se alcandroa Eram esperadas aqui no comboio do cor-

no meio das_ dunas da Costa Nova do reio de Lisboa as ea.“ espoza e ülha se-

Prado, festeja-se com masima pompa o cundogenita do sr. prezidente do conse-

milagroso Santo Amaro, advogado contra lho de ministros, eii.mo conselheiro José

muitos males e agora resolvido a fazer Luciano de Castro; porém não vieram.

passar algumas horas de alegre passa- -Na pequena povoação de Movele-

tcmpo, aos que estacionam ainda n'a- res faleceram hontem 3 crianças. aUma

quela forniosissima estação balneai'. Con- era uma filhinha de 11 anos do sr. Joa-

sta-nos que esta organisada uma comissão quim Bazilio Cerveira de Souza Albu.

de rapazes entusiastas, 'que apesar de não tlllfírtlue e Castro: 19030“? de engenharia

acreditarem muito nos milagres do santo A mil-“dll menina linha; ¡la-Viñ- 4 dias, idd

se esforçam o mais possivel para a gran- com sua extremoza mãe, e uma sua mana

diosidade da festa. Segundo nos dizem, mais nova, a Vale de Estevão (1 kilome-

harera na_ermida de manhã missa canta- tro de Mogofores) para umas senhoras

da e sermao, e na ria, n'esse formosissi- lhes tomarem medidas a uns fatos de ba-

mo lago d'agua salgada, que em Portugal uho, pois contavam em ir breve para Es-

não tem rival, haverá ás 3 horas da tarde pinhol O cadaver foi para o jazigo da fa-

regata, em que tomam parte um grande milia dos ex.“m marquezes da Gracioza

numerode botes e bateiras, e á noite fo- no Crasto d'Auadia. i

go, musma e iluminação. A outra era um pequeno de 11 me-

_ Com taes atrativos quem deixará de zes, que, indo deitado n'uma canastra ri

ir no domingo á Costa Nova? So' quem cabeça de uma estupida mulher, mechen-

de todo em todo não poder ir. do-se, esta o deixou cair ao chão. Duron

Romarias.-Esteve muito animada _dois dias.

c concorrida a romariaa S. Geraldo, que A outra morreu de uma antiina' era

se fez no domingo no logar da Pi'eza,fre- filha de um jornaleiro. o ,

guczm da Vera-.Cruz, diesta cidade. - No dia 24 ultimo foi encontrado

_No proximo domingo tambem tem nos intestinos de uma vaca velha abati-

logar a romaria do Santo Antonio, do da no matadouro de Anadia, umibocado

.titulo, que se venera na sua capelinha, de cordão de ouro, isto na ocasião em

sua no logar da. Forca, e que promete ter que a mulher encarregada de lavar a tri-

um visioso arraial. pagem das rezes ali abatidas. lavava
Expilcação, ._ Pede-nos o sr_ João aquelas. No dia seguinte foi ela á feira

da flecha Carola, digno oficial de dili- da Monta vender 0 achado com cujo ro-
gencias d'este juizo e regente da filarmo- duto comprou um bom ehziile. ° p

nica_Illiatrense, para lhe publicarinos a - Andam reconstruindo a igreja de
segumte esplicação, o que fazemos para Mogoforgs á custa da paroqnia menos a
que a verdade se apoie: elegante torre que é feita á custa do sr

sy. i'etfiilor.--_-'l'endu lido no jornal o Cnm- doutor Acacio de Seabra. A, testa dos
peão das Front/icms, !1.° 3:5.-.7, de quarta-fei- trabalhos está O Sl'. barão (i0 Cruzeiro
ra, uma noticia, em _que se _relata um incidente ue com m' ' d r - i

dado com a filarmonica AfPtl'Nld'e no arraial da q i - p- Juno a sua agricuuum' a

Costa Nova, e em que se quer tornar a alguem que “ao 8.55516' se empenha para que a

obra termine bem e em breve praso.d'1lhavo a culpa_ de tal caso, venho regar a v.

a hneza de averiguar melhor o fato, e ratifical-o - Não ha por emqnanto procura do

F.
o fim de que os leitores do seu muito lido jor- vinho aqm_

nal fiquem sabendo a verdade, e fazendo um - A. _-

gincana incisos

 

,outro juizo do publico ilhavense. Tem v. em

Aveiro pessoas d'alto credito, com quem pode-

rá informar-se.

'. .Harmonica Il/iacenrc tambem esteve a

't' Pill“ 0020“!) pnr qne passou a filarmo- ' - .

r, ri rssa cidad; a; L' vthS no Douro-*Continua ani-
*ii 1'.“ w-'â 0 seu coreto, _

' 't made na Regua, o comercio de vmhos damt- \cutlu que ele adulta mal construido, não .

o tvi.: sem que alguns u-:is'aeus musicos que :ii-3 n°73 comem' O reço que mais tem Per'i- I ' ' r

&3,0th reis por pipa,carpintemi 0 “carmem convenientemente e, isisttdo e o J1”'.
*v

 



  

 

  

       

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

   

      

  

   

  

 

  

                

   

   

   

  

        

    
  

Os herdeiros do conde de Santa no uma casa apropriada, para a instala-
Eulalía.-Diz o Comercio de Vizeuz- ção da Bula da Santa Cruzada.
:parecãraifnlfinãlmeute os logitimosEhtlar- T- ,I C à_ ' " '
otros o a ec¡ o conde do Santa u a- v r É , 1

lia, mas antes que se chegasse a este fi- , l __
nal, teem-se dado scenes dignas da pena

d'um Paulo de Kock ou d'nm Camilo Conde de París.-O conde de Paris
Castelo Branco. Os presumtivos hordei- já se acha instalado na nova residencia
ros apareciam todos os dias como os tor- que alegou por um ano, a ladi Luiza
tulhosl Um desgraçado que tivesse a in- Menx, situada em East Shenn, perto de
felicidade de alguem na familia se ter !1;.Jhmond,no condado de Surrei.
chamado Melo tinha por força sido visi ' A torre Eífel. -A questão da con-
tado por almas bemfazejas,que não i; u- strução da grande torre metalica para a
riam. que a fortuna se desviasse do seu exposição de Paris de 89, devida ao pla-
legitimo dono. no do engenheiro Eifol, depois deter pas-

Sobretudo, no que lord Salisbnn' ein- Pedro Il, que assinou os novos estatutos
prega a sua olegancia é no calçado. Usa e regulamentos para o fabrico dos tecidos
otas á Welington, segundo a moda de e para a instalação das fabricas novas e
1830. reforma das antigas, não está estudada.

O velho Gladstone, apesar dos seus E, no entanto,e um curto periodo de vin-
setenta e nove anos, veste com singular te o cinco anos, no qual se acumulam as
esmero e até traz flores na lapela do ca- providencias mais uteis até ao tratado de
saco.

Methiven, on Mothnen, como escrevem os
Sinistros marítimos.-A adminis- nossos antigos escritores. Esses decretos

tração do Bureau Veritas francez acnba e regulamentos são dignos da maior aten-
de publicar a relação dos sinistros mari- ção, mas não se encontram com facilida-
timos, ocorridos durante o mez de agosto de. O leitor achará as providencias mais
de 1886. São os seguintes: impertantes no Apendice á grande colé-

Navios de véla perdidos: 10 alemães, ção Vicentina, que se publicou do 1747
7 americanos, 27 inglezes, 1 dinamar- a i7f30, em seis grandes volumes in fo-

  

  

     

  

       

  

 

  

    

          

  

  

   

  

        

   

   

       

   

   

      

   

 

  

 

    
  

    

   

     
  

  

dade de Instrução., abril, maio de 1383 A leitura do processo

e numeros seguintes). .lá não pódem Logo que começou a leitura do pro.
alegar ignorancia, a raridade da obra, cesso. o réu levantou-se, declarando que
etc., etc. é alguma coisa surdo, e que pede para se

Acurcio das Neves, que fez um re- aproximar do secretario, para melhor ou-
sumo historico das nossas modernas in vir relatar os acontecimentos.
dustrias, a preposito da fundação da fa- O presidente concede essa petição, e
brica real das sedas. não diz uma pala- Galeute chega-se para a mesa do secreta-
vra sobre Ribeiro de Macedo, elogiando rio, junto da qual se conserva de pé.
só os grandes merecimentos do conde da A cada acusação o acusado protesta
Ericeira. N'uma outraobra aproveita d'ele energicamente.

uma anedota e uma noticia avulsa. Não -Ha antecedentes meus muitos hon-
percebeu talvez o que o :Discursm va- roses-diz ele-e é preciso que o tribu-
lia. E' verdade que ignorou outras fon- nal os conheça,

tes de estudo ainda mais importantes. 0 presidente. Compete-lhe ouvir e

  

                 

  

         

   

  

 

    

 

  

 

   

  
   

 

  

                        

  

            

  

       

   

    

   

  

  

  

 

   

conto com o preço da minha hospedagem _ f

Não tinha outros hospedes, senão quando .i

lhe chegavam os sobrinhos. Eu, em casa,-

pagava dez reales, e quando conseguia

reunir algumas economias, compravaj'

roupa.
'

Segue o rnterrogatori'o

Delegado. Conte o que se recordar

com relação a esta causa.

Galeote (com um massa de papeis na

mão). Tenho aqui a historia desdeo dia

que cheguei a Madrid, e queria que me

permitissem lel-a.

0 presidente. Logo fará isso. Agora

  

   

            

   

  

   

           

   

   

        

   

   

  

 

   

   

  

   

 

   

   

 

    

   

 

  

  

  

 

  

       

  

  

  

  

  

 

   

   

  

  

  

                        

   

    

  

   

  

   

  

              

    

  

       

   

 

    

 

   

   

  

  

M35 ° englatêdo é que 0 het'delm de sado por .varias alternativas, acaba de quez, 5 franceses, 2 holandezes, [i ita- lio. Esta compilação, que se imprimiu Joaouur na VASCONCELOS. calar. Falará depois quanto queira respogãcigotzblgggüãwdo sr'. dãlegêdo'hmm"? desaparec'a DO dia Segumlfà 839 ser resolVIda d'uma maneira afirmativa. lianos, 8 norueguezes, i mrtuguoz, 2 com um esplendor verdadeiramente real '*” Galecte Tra da¡ ui td O inha . 'r ' bas mm“ Bacias'

correrias ara a S bila de S. Salvador E c ns ' d ' - 1 ' ' ' ' ' ' o ASSASSINO DO BISPO DE ' ' . g l o a a m ' que as tenho aqui apuradas' para que

_ p _ y _ _ in o eqncncia e varias cpnven 1118508 e l sueco, total 68. :No mosteiro de S. Vicente de Fora, Ca-
historia. e vou lol-a. (Mostra uns papeis me não es ue am Por isso como e

iam tendo a impprtancia e a celebridade ções entre_o estado, que forneceria mi- N'este numero comprehende-se l na- mara Real do Sua Magestade Fidolissi- MADRID que traz na mão e dispõe se a lol-OS). dem es ueiierzil uiis detalh, m dpo.

que em tempo tiveram as correrias pa- [hão e meio de francos para esta coustru- vio que se supõe perdido, por não haver mai, é uma das glorias do faustoso D. Acaba de ter '0831' em Madrid 0 jul' O presidente. Compete-lhe ouvir e tomates?" a verdgade da histñifue-'po :Ion i

ra Mec. _ _ ção, e a companhia Eifel, que deve per- noticias d'ole. João V. Para o estudo das nossas indus- gamento do grande crime cometido pelo calm.. é essa a sua Obrwação_ so dem“ de ler os me ' :ao p¡ ' ,
Depois do falecimento do sr. conde, fazer a soma de seis milhões, ficou deci- Navios a vapor perdidos: l alemão, trias nos secoics XVII o XVllI é abso- padre Galeote á porta da catedral de Ma- éaieme_ Bem! Estima¡ caiado_ ara me defender E us apon m3" os

não ha dia que em Vizeu não entre um d_ido que a torre pormaneceria durante 9 ingleses, e 2 francezes; total 12. lntamente índispensavel. Abi encontra o dríd- 0 Imparcial dá os seguintes por- Osecretario (lendo). Dois dias antes 55mm, bem ' u que” que “1 0 so' presumfwo, do§ que vão desencantar na vinte anos no campo de Marte. Causas das perdas: leitor o notavel «Regimento da Fabrica menores sobre o que se passou na pri- de cometido o demo_ _ , o ,esiáeuie A 'd ' ~

obscuridade d um velho solar, magro es- Mas o_ plano primitivo foi ligeira- Navios de vela: encalhados 37, abal- de Panos de Portugah, de 6 de janeiro mei?a 895350¡
Galeote. Isso é indigno. Eu não co- óde cogsei-tir n mem eum nao

3810660:::316'0583: mà? dirigia:: :a: miltnte modificado mà: quo dàz respeiáo á roados 7, afundados .'i, abandonados 7, do 1690, com 107 capitulos, o o regi- A audiencia e suas imediações meti nenhum delito. (O réu levanta as p Galeote Esia é a minha historia

.
- ' . _ - - r- . . - , - - . ..' . . '

de fem sobre; unfbgnn: gheio; deptotl'n_ :otpppãalpo eaixtprãeabojpa ::nuemããlli ::é ::loggnados 1.., suposto perdido l, to mento anterior de D. Sebastiao (lo/3), Desde o amanhecer que os CUHOhOS maos ein atitude ameaçadora). Porque, nao se ba de ler a minha histo-o alvará de il de agosto de 1759, que

completa a lei de 1690; os estatutos da

Real Fabrica das Sedes, estabelecida no

tomam Iogares fora do palacio da justiça, 0 presidente. Guardesilencic agora,
esperando o momento do polerem entrar e falará com toda a liberdade quando lhe
na sala da audiencm, avidos das emoções couber a vez.

bas, com um lenço de seda preto a pro-
ria? De ouer modo não podem concor-tcstar contra a rebeldia d'um colarinho

sera' construido no fundo da avenida Rap,

dar nem relacionar os fatosP a

v Navios a vapor: encalhados 5, abal-
sera colocada proximo do terrasso que roados 6, condenado l; total 12.

f _ , v _ _
_ _

Presidente. Ros onda ao ue s lh

d'uma camisa de linho pardo, a cavalo margina os atuaes squares do Campo de _+_ snburbio do Rato, defide agostode 1707, que se encontram n'um tribunal que vae Galeote. Coin licença do sr. pre- pergunta, p q e e

n um rociuante, e tomando logo a dire- Marte. Duas razões determinaram a co- INDUSTRIA DÁ SEDA EM e muitas outras ordens interessantes, que decidir da vida d'um assassino, e muito sidentc, vou sentar-me, porque não posso Galeote Bem bem- ouvi le¡- a am¡

ção da casa do seu saudoso primo. missão a fazer esta modificação. PORTUGAL abonam o criterio dos respetivos minis-
. ' ' C

especialmente n”oste caso, da vida d'um ouvir o que estão a lêr para me preju-
. _

sação, mas n'ela não ha nada de verda-sacerdote que matou o seu bispo. dicarem.

Estes desgraçados quando os assalta- Primeiro tem-se em vista. a observa. A cultura da amoreira e a industria no seculo tros e da real junta de comercio, a alma- - - - r_ - - - - . , _ de' é falsissimal Eu res ouderei se nin-

Vam em casa “em Pensavam em_ ta' he' 630 fem Pelo mlmwo da 809W!, de que É;a8gígdafjâsüd:13032223 ::Buu do movimento. Estes curiosos formam uma multidão U presidente. Respeite o tribunale ,10,3 minha historia Tegha v s,- agbon.

rança, nem mesmo se convenciam com tal construçao em pormanoncia durante ,as absorve ,ndo e todos_ o abandona do E, já que falamos dos ministros, per- compata de representantes de todas as e 53019.56, '
'

as primeiras razões; mas por fim tanto
' '

dade de perguntar, que eu responderei

tudo, sem esquecer coisa alguma. Per-

guntem-me tudo o que quizerom, que eu

direi tudo quanto sei. Adianto.

Esclarecimentos

O advogado de defeza. Terá ocasião

o do relatar tudo. Aqur trata-so apenas de

averiguar a verdade.

Galeote. Muito bem; mas eu neces-'

sito de muita benevolencia para ser ou-

vido.
.

Adegado. Não ha aqui ninguem

que o prejudique.

Galeote. Preciso de falar, e quero

fazel-o com toda a liberdade, como julgo

que e necessario.

Presidente. Pode dizeroquo quizer.

Delegado. Diga o que fez desde que

chegou a Madrid.

Galeote. Comecei a dizer missa na

capela do Santíssimo Cristo de S. Gincs.

Apresente¡ os meus documentos, e ali me

davam duas pesetas por cada missa 'o-

mo a todos os sacerdotes forasteiros ou

transeuntes. Passados tres mezes, o on-

carregaií . › , _.sto., la Salud, que é

capelão da Encarnação, propoz-me que

me daria dez reales se eu quizesso acci-

tar a missa d'ele, o que aceitei com pra-

zer. Ali estive quatro anos, mais dia,me-

nos dia. Mostravam-se todos muito satis-

feitos comigo, não só por eu cumprir ri-

gorosamente a minha obrigação, mas por-

que me tinham sempre pronto a assistir
de graça. D'esse modo vivia bem, porque

estava livre e independente. Quando vi

na Uorrespondencia anunciada uma missa

nos lrlandczes, deepedi-me.

U padre Gabino promoyv; um.

me, quando vagassom algunsicarg. ',mas

disse me depois que ora necessario que

eu fosse formado. A ultima vez que 0 vi,

na rua de Alcalá, disse-lhe eu: Padre

Gabino, não se lembra de mim? E ele

respondeu-mo que chegaria brevemente

o cardeal Payá, e que me recomendaria.

Estive durante um mez e um dia nos Il'-

landczes, por doze rcales, até que uma

noite, a 'i ou (i de março, o sacristão-

mor veio a minha casa e disse-me: Quer

aceitar uma missa de iii reales? Quero.

Pois vã ter com o sr. reitor. (U réu refe-

re minuciosaniente as suas entrevistas

com o padre Vizcaino, ao qual se confes-

sou muito grato, porque na ocasião dos

terremotos lhe emprestou 50 duros para

Socorrer a sua familia.)

Mais tarde, continuou Galeote, des-

cobri no padre Vizcaino um certo desa-

pego. Havia um certo empenho em des-

gostar-me. Não pude resistir, o, um dia

que deixou de me saudar, terminada a

missa, fui ter com ele, e respondeu-mo

com modo espero e brusco. Sai' com a

vinte anos, impediria as manobras mili-

tares, se fosse colocada no lugar que pri-

mitivamente lhe estava indicado.

Depois, que esta enorme torre meta-

lica não ficaria separada dos pavilhões

das seções francezas e estrangeiras, das

artes liberaes e das belas artes, senão

por um espaço de trinta metros. Esta vi-

sinhauça seria d'um pessimo efeito para

os pavilhões.

Dentro em pouco se fará uma ideia

exata do efeito que produzirá a torre Ei-

fel. D'aqui a 15 dias se fará subir, no

Campo de Marte, um balão preso a uma

espia de 300 metros. Da barquinha dei-

xar-se-hão descer quatro cabos, que se-

rão fixados no solo com a inclinação e

afastamento que terão os lados da torre.

Estes cabos figurarão as linhas que

traçarão as arestas vivas da torre. De

longe em longo uma bandeiras, fixas aos

cabos, indicarão a altura dos andares.

Jubileu da rainha do Inglaterra.

-Celebrou-so em Londres uma reunião

preliminar de banqueiros e comerciantes

da City, a convite do lord-mayor, a fim

de lhes ser apresentada uma carta do

principe de Gales, pedindo a cooperação

d'eles para a fundação de um Instituto

Imperial das colonias o da India, em co-

memoração do jubilen da raihha Vitoria,

que sucedeu a seu tio Guilherme IV ein

“20 de junho de 1837,sendo coroada rai-

nha em 28 dejunho de 1838.

O Iard-mnyor exaltou o pensamento,

mostrando que aquele jnbileu ha de con-

stituir um festa nacional. Explicou que

o projetado Instituto seria representante

das artes, manufaturas e comercio doim-

peri colonial oindiano da rainha Vitoria,

estimulando a emigração para esses ter-

ries, espalhando o comercio o tornando

mais íntimos os laços que ligam o impe-

rio, constituindo ao mesmo tempo um mu-

zou, uma exposição eo local para se dis-

cutirem os assumtos da India o das co-

lonias.

O governador do Banco de Inglater-

ra apoiou essa ideia e lembrou que se

nomeasse uma comissão consultivo para

dar efeito prático aquela reunião. Assim

se resolveu. .lá foi anunciada aberta a

subscrição em muitos locaes,diz o Times.

Os vostuarios e o earáter.-Se

Aristoteles vivesse ainda de corto escre-

veria um capitulo sobre os trajes. Spen-

ser fel-o com grande erudição.

O trajo revela os nossos gostos e o

fundo intimo do nosso caráter. Os me-

lancolicos usam das cores escuras e os

otimistas das claras.

Segundo um jornal inglez, lord Sa-

lisburí é um dos homens que na Grã-

Bretanha, chama mais a atenção pelo des-

mitam-nos que insistamos novamente

n'um assumto apresentado ha tempos á

consideração dos nossos historiadores.

Trata-se de uma rebahilitaqño.

Citamos ha pouco a reforma ericei-

riarta. Diz-se e alirma-se e escreve-se

ainda hoje, em toda a parte, que o con-

de da Ericeira foi o pai e protetor das

modernas industrias portuguezas, o Col-

bert portugues, niuma palavra.

A fraze é hoje um logar comum e

uma mentira historica. A leitura do Dis-

curso sobre a introdução das artes n'esto

reino, assignado em Paris a 10 de maio

de 1675, pouco mais de um ano depois

dos editos do Colbert, abrirá os olhos a

quem quizer o souber ler.

D. Luiz de Menezes, terceiro conde

da Ericeira, foi apenas o executor das

ideias do notavel diplomata e escritor

Duarte Ribeiro de Macedo. O conde nas-

ceu om 1632 e morreu em 1690. E' au-

tor dc uma prolexia historia da restaura-

ção de Portugal. e foi decidido partidario

de D. Pedro Il na luta com seu infeliz

irmão, serviço que o principe pagou, n0-

meando-o seu voador da fazendae valido.

Ribeiro do Macedo, intimo amigo da

familia Menezes, gastou a sua vida n'u-

ma brilhante carreira diplomatica em

França, semeando louros que outros co-

Iberam, e colhendo os espinhos, sempre

ocultos e ingratos. O conde de Soure, e

outros grandes senhores, aproveitaram-

se dos seus talentos diplomaticos, eo con-

de da Ericeira entendeu que podia fazer

o papel de Colbert, com pouca despeza,

apodcrando-se do :Discurso›, e das ideias

colbertinas n'ele expostas, e admiravel-

mento resumidos. 0 célebre Rafael Blu-

teau, que tratára com ambos e que co-

nhecia o assumiu-(é autor do tratado

mais antigo que temos sobre a cultura.

da amoreira e creação do bicho da seda:

1679) -podia tor esclarecido a posteri-

dade. Ribeiro de Macedo morreu-lho nos

braços em Alicante, a itl de julho de

1680, contando apenas 62anos.

Sob o ponto de vista litorario não ha

comparação possivel entre Ericeira e Ma-

cedo. Classico na forma, sempre lnctdo e

claro nas suas ideias, jurisconsulto con-

sumado e profundamente erudito, deixou-

nos Ribeiro do Macedo, entre outras cou-

sas, uma serie de escritos historiccis o me-

morias justificativas dos nossos direitos

politicos perante a Europa, que poderiam

servir de modelo em qualquer paiz. Tu-

do isso sahiu tarde á luz, -muitos escri-

tos como postumos; e entre eles o .Dis-

curso», de que temos falado, o que só

foi impresso em 18l7. Fera escrito em

1675. O manuscrito original, que estava

ein poder do marquez de Pombal (l l)

sólo-O renascimento das industrias nacio-

uaes no seculo XVII-Os regulamentos e

estatutos da coleção :Vicentinaii-O conde

da Ericeira e Duarte Ribeiro de Macedo:

reivindica-se para este o titulo de «Colbert

portuguezn -A atividade de Macedo como

diplomata, jurisconsulto e economista-0

seu «Discurso» de 1675 considerado como

programa colhertino; nova edição critica do

uDiscurso».

No seculo XV ha provas da impor-

tancia da industria das sedas em Portu-

gal e sinaes de uma decadencia precoce.

Nas certos de 1472 o 1473 os procura-

dores do povo pediam a el-rei D. Afonso

V providencias a favor da industria, apon-

tando para a riqueza dos mouros de Gra-

nada. O monarca ordenou a plantação

obrigatorio do vinte pés de amoreiras por

morador, nas comarcas onde mais podiam

florescer. e recomendou outras medidas

que revelam boa intenção, mas fraco cri-

terio. A vida irrequieta do monarca, as

complicadas questões da politica externa,

e, principalmente, o litígio com os reis

catolicos por causa do trono de Castela,

não lhe deram tempo para pensar. Seu

sucessor, D. João II, envolvido logo na

formidavcl luta com a nobreza, não aten-

deu ás novas suplicas dos procuradores

dos concelhos,que nas cortes de 1480 e

1481 representaram contra o monopolio

da seda e da grã (materia tintureira), cu-

ja apanha e venda por grosso e por miu-

do se não podia fazer se não a compra-

dores privilogiados, com opressão e pre-

juizo dos cultivadores. _

Depois vieram as descobertas o con-

quistas, que nos revelaram um mundo

novo. Os produtos industriaes do Oriente

deslumbraram os nossos maiores! O que

podiam fazer os tecidos nacionaes, ao pé

das sedas da India e China? Não era mui-

to mais facil, simples e principalmente

muito mais comodo comprar os artefatos

mais preciosos em primeira mão do que

trabalhar e tentar novos processos de fa-

bríco e prescrutar os segredos do tear e

da tinturaria oriental?

De resto, ninguem receiava que a

chuva de ouro, com que haviamos de

comprar os mimos indianos, parasse um

momento l

Só acordamos depois de Alcaccr, pa-

ra sofrer a invasão dos tecidos hespa-

nhoes, ultimo golpe vibrado na industria

nacional.

As primeiras esperanças de uma pro-

téção á industria portugueza em geral, e

não só á das sedas, renasceram na segun-

da metade do seculo XVII. Paramos du-

rante um seculo, precisamente quando a

França preparava a futura vitoria das

suas industrias com a reformado Colbert,

quando a Inglaterra seguia o mesmo im-

classes do Madrid. Depois de relatados os fatos, segue-se
_ 0 morimeulo é enorme. a concorreü- a leitura da acusação do delegado, que

cia cresce n'um eSpaço que elo. torna pe- pede a pena de morte contra Galeote, o
queno e apertado. as conclusões da defeza, que solicita a

A vozearia estabelece o susurro que absolvição do seu defendido, em virtude

precede ou termina os grandes aconteci- de ser um demente.

mentos.
Provas e contraprovas

Quando chegou a carruagem que 000- 0 representante do ministerio publi-

duzia o criminoso, houve uma grande co- co, referindo-se a duas cai-ias do padre

moção. Toda a gente correu para vêr 0 Galeote, 'publicadas no Progresso, cha-
padre. E, apenas as portas do tribunal se mou a atenção da audiencia, pois que

abriram de par em PM. aquela enorme n'uma d'elas o réu confessa o seu remor-
massa de gente entrou de roldão, procu- so e pode perdão, e na outra declara que
rando_ cada qual instalar-se da melhor a sua consciencia lhe não permite assistir
maneira que pode. ao juizo oral.

Fora do tribunal ücaram mais de tres Tendo em conta a importancia d'es-
mil pessoas, que não conseguiram entrar, ses fatos, o delegado pede que se praii.

protestando contra a pequenez da sala e que a prova documental correspondente.
contra o rigor da policia. O advogado de defeza declara que es-

A sala do julgamento estava perfei- rima que se verifiquem essas provas, mas
tamento disposta para o ato. No estrada pede que o tribunal atenda tambem ao
havra grande numero de assentos para Os seguinte: posteriormente a 18 de abril,
magistrados que deviam intervir no jul estando Galeoto no carcore modelo, soli-
gamento; seguiam-se os lugares reserv'a- citou entregar procuração a um tabelião,

dos para a “MINIM- 9; Da frame 'das e este negou-se a isso, julgando o louco.
bancadas destinadas ao publico, estavam O administrador o os outros empregados
colocados alguns bancos forrados de ve- jnlgaram-n'o egualmente n'esse estado.
ludo para as senhoras de distinção. Um individuo, que conheceu Galante em

A' uma hora constituiu-se o tribunal. Porto [tico, afirma que presenceon em
Dcupava o logar da presidencia o sr. D. Galeote acessos de loucura manifesta.
Juan Manuel Romero e os magistrados A primeira escaramuça

srs. Llana e Salva. 0 ministerio publico 0 prestdeme_ Acusado; promete di-

era representado pelo sr. Lamas y Varela zer a verdade em ¡udo o que fo; perguu-

e a defeza pelo sr. Vilar Rivas. ;ado e souber?

Nos lugares respetivos estavam o re- 6116019_ 33m, senhor; a verdade e

iam" ° s" Gorle e ° Procurador 31'- Cias' nada mais do que a verdade. Direi tudo,

“O Y Quesada- tudo, até as cais-as mais minuoiosas, afim

0 acusado de que todos tenham conhecimento do

A, 1 hora e um *Warm ° PreSidenle que se passou. Tenho 47 anos, sou sa-

Ol'deüa que Sela ¡UWduZldU 113 5313 0 cerdote, nasci em Velez Malaga, vivo em

acusado. Custoiliado por dois guardas ci- Madrid ha sem anos e meio e nunca ru¡

"i5 e Segui“ P0r do“ ”Vala-95 dedmgeü' proceSSado. Fixe¡ o meu domicilio na rua

cias. Caetano Galante entra na sala, cum- Maior, n.° 61, 3.°, direito.

primentando para um lado e para _o _ou- Delegado_ com quem vivia?

tro, sobe para o estrada, sauda os juizes 5,18m_ Em uma_ casa de hospedcs,

e vae sentar-so no banco dos réus, pre- com uma pessoa que me senm_ Eu dava

cisamente em frente das carteiras dos jor- um jaum' e ,,sshn ,a ,mudo consoante

Dans'as- poiia. 0 aluguel da ousa estava em nome

Galeme é de 65W““ ”Salar, WPÊIO da sr.l D. Transito. Era ela a dona da

preto e Oihüi' SCiÚiliilnle. Veste 05 “3.1103 casa' Exaa senhora chegou a um

de Sacerdme- e “à” dá 05 meu““ 5“““ mez depois, de mini. Antes il'ela vir, vi-

de contrariedale ao vei' se calvo de todas VL., eu n'um cas, de huspcdds, crew que

as Menções- na rua de Ciudad-Rodrigo, n.° '2. Conhe-

Depõe 30 lado. um embruuwv que CID. Transito ein Malaga, e vein para

contém varias cartas e uma historia de aqu¡ porque não pod“, ganha¡- asuu “da

“do 0 tl““ Piece”“ 0355359“” “bispo lá. Eu conhecia-a, e convinha-me viver

de Madrid. U primeiro cuidado de üa- “a sua casa, porque em ,nuno ecouo.

leoto foi desdobrar o embrulho e rever mm.

com febril impaciencia alguns documen- aguardo_ por que vma com D_

tos, que são sem' duvida de importancia Tm“,nup

calmal na sua dani““ , , Galeote. Porque não havia de ser

P355“ 05 0“105 Pala mu“'dàl7rqu'3 m' eu qucin havia de varrer a casa, nem fu-
vade e se apiulia na sala, e detem-se a w. a compra.

observar o corpo de delito, que se acha Dejcáa,j,,._0_ Transno não ,inha

pregavam e tão boas razões lhe apresen-

tavam que, com os ultimos argumentos

já não davam a herança por um roal me-

nos do seu legitima valor!

A chegada a Vizeu é que os desilu-

dia; e da sua peregrinação só lhes resta-

va a consolação de virem á cidade, aon-

de não vinham ha muitos anos, e conso-

larem-so cá com os presumtioos da pri-

meira camada, alguns dos quaes ainda

caíram na patetica de entrarem na dos-

peza dium luto tão pesado quo fazia cho-

rar as pedras!

Os herdeiros postos de lado contam-

se já por dezenas, mas n'esto desfilar de

desapontados teem-se visto alguns rasgos

de generosidade e sentimentalismo, que

só por si tornam nobres as almas d'onde

elos dimanaml ,

Alguns depois do perderem a espo-

rança de partilhar na bagathcça conten-

tem-so com uma memoria do fino, e n'es-

te sentido tem sido disputado pelo por

pelo um celebre chapeu branco, que afir-

mam era tosqueado de 3 em 3 anos.

Mas todas as esperanças murcharam,

e as lendas desapareceram ante o fatal

aparecimento dos legítimos herdeiros, que

surgiram como a estatua de Banco na

ceia de Machbet!

E o caso é que a providencia resol-

veu a questão pelo melhor lado. porque

foi levar a fortuna a dois desgraçados que

viviam pobres mas honradamente na mais

modesta obscuridade.

Segundo se afirma, apresentaram-so

na 6.' feira no tribunal para serem con-

firmados, embora ainda não fossem pro-

clamados os oditos, legítimos herdeiros

do falecido conde, os Molosde Cavarnães,

conhecidos pelo nome de Loiros de Ca-

vernães, que se soube serem filhos na-

turaes d'nm tio do sr. conde, quo não te-

ve duvida em mandar-se inscrever como

pao, como consta do livro d'assentamen-

to do batismo, fazendo depuis uma escri-

tura de perülhação, do que apareceu co-

pia, n'uma casa ao Arco, onde Viveram

umas irmãs naturaes do sr. conde, e cu-

jo original deve existir n'um dos carto-

rios da comarca de Vouzela.

A unica duvida que se oferece, é que

estes filhos eram adnlterinos, mas o pao

não os teve legítimos e n'esto caso são

estos os herdeiros.

Um d'estcs Meios, é barbeiro, não

tem filhos e é tão pobre quo se diz não

tem quem lhe abono o necessario para a

habilitação.

0 homem está promto a fazer qual-

quer transação, dando uma percentagem

importante sobre a herança depuis deli-

quidada, a quem lhe adiantar o capital

   

   

  

  

  
  

  

  

  

necessario _para as despezasjudiciaes que cuido do seu traje. Vestido sempre _de pulso para nos ¡mpór pouco dep0¡3 0,- não fo¡ ¡ndmdo na emção das Obras com_ colocado sobre a mesa do secreta“. mais hosuclíeá? ::listgââdmugllvgãriiefasa, e cn.são insigmñcantes. . preto,oferece o aspéto d'nm ministro dis- seus tecidos de lã (e outros) no fatal tra- pletas de Macedo, publicada em Lisboa A1¡ so vó o revolver com que perpe- í Gmàm já Percebo a pernuma_ Eu preqdenw '142,0 lerá °E' vaavel que em V1““ “ãO eu' SÍdeDle- AS 51133 calças Human¡ em me' tado de Methwen. em 1767. As nossas discordias politicas um¡ o crime_ vivia com @iu porque me iraiãva muito Galé“) .E, ràciso ' I -
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Bula da Cruzada-“TÇODsta Que 0 parlamento o eguala Pelo lugubre do seu A éra da reforma ericeiriana, assim nova edição do .Discurso-,anomda, dan- sumindo, talvez, que chegou a bora da Galeote. Estando eu em Malaga dis- i será u o se em le, que a car_
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te sonhadora e d'esse luar saudosoa pra- tão amputnda, que não sabe vibrar pal-
tear-lbe a face mimosa, e a acender-lhe pitante de comoção ás manifestações des-
nas pupilas diabolicas fulgurações sua- luinhradoras do belo_ perdôo-te o mau
vissimas de luz, que me deslumbravain, gosto (nem todos o podem ter bom); mas
que me proud am mais a ela, a minha l não posso perdoar-te a injuria, que dis-

 

nisto n'um colegio, para os lados do Ra-

to, aconteceu-me uma partida, que me

fez deixar os eptudos de vez, do que não

estou arrependido, valha a verdade.

- Rim? disse eu vagamente curioso,

por bem não romper com o mutismo tra-

zido da diligencia.

Cheguei a convencer-mo que o homem

seria mudo.

Durante o jantar só levantou os olhos

- Não senhor! A

- Mas eu fiz exame, e fiquei apro-

vadol

- Não senhor i

Caloi-me. protestando desde logo to-

einen

UMA RAPAZIADA

e corrompe os que se lhe aproximam pu-
ros e crentes, e que, a curto trexo, per-

dem crenças, coração e ideaesl

Queimava-me o sdro generosodo san-
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tos, entrajado limpamente a lavradora'. mas o vinho _porliou ein não descer-lhe - Estava eu a estudar como ea.; rn:- ¡ que não i1. polia gastar nun JS a dentro siml e poisava-me de leve a mão no Para todos eles fulge rivissimoodes- que não tivo tem É “mentiu pFOVOquil' e

Chapeu preto, de estreitas abas duras, dos olhos á lingua. se n'um colegio de Lisboa. ilo passei». hombre. lumbranto sol da historia. Quero ortan- q p j p para esa matar'
?alla-das, termina““ 3° 'ez da copa; la' Em VÍSH! d'aiinele Phenomeüo. lem- O diretor -severo como todo; i; Ande? de tr..- n' com¡ lN'lS pasteis, - Pois olha' eu. per muito belas to uma reparação em lúrma araiops meus to ' 'a'ra mic mrf agiu 391139' que a ms'
loca de peles, curta, com_ floreadas algi- brei-me do vinho. triste de Julio Diniz. retores-tinha recebido ordens i ils* bom .ni ho 'lo Porto: li'. a barba, que sejam as noites, declaro-te, franca- heroes. p doll-?13 me opgaa. Lsanimei de tal mo-beiras lateraes, guaroeclda de alamares nas Pupilas, ratonamente comparadocom apertadas,' de meu pae, para não med_ :i: r; to'. r' ;fi a pentt: '11, poi-que mento, diante .l'este que te inebrii, das N'este entanto, passava rente á gra- antiga nririiu :fia l: sephpori os pes no

do prata; sapatos do couro, sem graxa, o amor tambem triste. ¡ar põr pe em ramo verde, ordens qui* , "i \'i"tít longe; ;nani embar- auras que suspiram, da lua que namoros, de um embuçado a quem ela deu o bra.. g ' p p mm a erra' onde

de saltos de prateleira e grandes esperas Eu acendi um charuto, elo um onor-
' fui recebido a tabefe, por meu pae, que

Deus tem.

Protestei não tornar a põr os pés na
Sodoma maldita, onde as mulheres es-

corraçam os ideaes, os que os tiveram,

porque não lhes reforçam o gosto, para
saborearem o champagne espumante em
taças de ciro.

e d'aqueles paspalliões, que lá debaixo ço familiarmente, deixando-me de boca
nos fitam com a ñxidez marinorea dos aberta, estarrecido, ante aquela impu-
scus olhares impossiveis, empoleirados dencia desmarcada.
em marmore tão impossivel como eles, Não sei se a intervenção do embuça
que a tudo isto, a tudo que existo do mais do foi combinada, se casual. O que sei,
pitoresco, eu prefiro o espuniar do chum- o que me lembra, o que nunca me es-
pagne n'uma taça de oiro._E' com certe- quecerá, é que apoz esta decéção medi-
za menos poetico, mas mudo mais posi- te¡ muito e descri das mulheres, da vir-

ele cumpria á mar”“ha- jin lr lt _ - i'ttllJpl'El uns l 'tratos de
Não saía senão com o colegio_ lá do minor-ipi. me¡ 0%,_- ,mm bons

tempos a tempos, ao Passeio da ;it-ítelaqchamlàS .qo pi.- _sinal m,- gi¡ .ram uma

ou ao Passeio Publico, com a irrew.; tVBl t tosse neguinho; compre¡ _iam ,33; jame¡

cominação d'uma duzia de palma'r-i i.“.s, n'um cas, de ::um de pmng p, ordem,

caso fosse visto fora das grades, dan-_z- gaig_, sic, "

las grades malditas, que todos nós i:- i .%l-l Eno 'l › tudo isto, ainda fiquei
doravamos uma verdadeira jaula. ¡com uma .., ,1,351 hmm; ,,5 ,anime

de correia a ampararem-lbo a orla da

calça, justa, um tanto comprida, como

convem para montar.

O bigode e as suissas, _d'um negro

forte, saiam-lhe da alvura latea da pelo,

ampliando-lhe o volume proporcionando

do rosto. *

me cachimbo lascivo, representando uma

mulher nua, e proseguimos na derrota

para as Caldas. O dorminhoco, depois de

ter novamente passado pelo sono,desper-

tou, soando um bocojo enorme, espregni-

cando-se, c pez-se a olhar para mim, co-

mo que desejoso de pegar de palestra.

  

. . . , . . . . . - A_ . 1,_ . . _ _
E'claro uoo rotestova ..
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remotsnwnto.
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j a dizer missa estava na capela o padre

i ' '.~ Vizcaino. Disse-lhe que tinha sempre

cumprido o meu dever. Eu sou digno e

sou decente. Tretando-me com um modo

tão brusca, tinha que defender a minha

dignidade.

Um dialogo animadissimo

Delegado. Não compreheude que

esse modo de proceder é improprio d'um

sacerdote“?

Galeote. Era proprio da minha hon-

ra e da minha dignidade. Um sacerdote.

' a quem se trata como um criado de ser-

virl Quem me disse a razão por que me

despediram?

Delegado. Acha que esses termos

são proprios d'um sacerdote?

Galeote. Não valia ali nada a hu-

mildade. Se eu me tivesse conformado,

seria apenas um comilão.

Delegado. Isso não está conforme

com a doutrina cristã.

Galeote. A honra antes de tudo. 0

homem que se ve ferido na sua honra e

na sua dignidade não pode transigir.

Delegado. De modo que não segue

a maxima de Jesus Cristo, que, quando

lhe davam uma bofetada, oferecia a ou-

tra face.

Galeote. Mas a mim davam-me mil

hofetadas de uma só vezl Deus deu ao

homem uma dignidade de que não póde

Í prescindir. _

Delegado. Diga-me porque.

i t ._ Galeote. E' preciso explicar a razão

por que se despede alguem. O modo por

que me trataram não é digno de um sa-

cerdote que se préza.

Delegado. 0 réu não está conforme

com a resignação e a humildade da dou-

trina cristã. ~

Galeote. Que mais resrgnação e hn-

mildade do que estar sofrendo vexames,

' desconsiderações? O sr. delegado diz isso,

mas não o faz.

Delegado. Quaes foram os motivos

l para se reseotir d'esse modo do padre

l Vizcaino?

Galeote. Nunca me resenti d'ele.

Sofri até não poder mais, e quando já

não pude... Despedir-me como a uma

criada? Eu não podia resistir àquilo.

Cumpri com o meu dever.

Delegado. Tinha rancor ao sr. Viz-

caioo?

Galeote. Nunca o tive nem o terei.

Delegado. Sabe que o odio é um

mau sentimento?

Galeote. Isso não me está na massa

do sangnel Fez-me tantas ofensas! Verão

a minha historia. a o.”

Delegado. Acaba de confessar que

não tem odio a ninguem.

-f.

Galeote. A ninguem. (Em gesto so-

léne).

Delegado. Porque não tem? Porque

j é uma paixão degradante que não fica

bem a uma pessoa honrada.

Galeote. O odio é iutigno. Não que-

ro senão defender a minha honra.

Delegado. Como terminou as suas

relações com o padre Vizcaino'?

Galeote. En disse-lhe: Julga que

do'. «ilha por me ter dado os 50 du-

iÇy, quando socorri com eles a minha fa-

milia, por ocasião dos terremotos? Disse-

lhe que aquele procedimento era indigno

e que eo não sofreria que a minha honra

e a minha dignidade fossem sacrificadas.

Para as defender era capaz de tudo. Não

deviam despedir-me d'aquela maneira tão

vexatoria.

, Delegado. Que interesse tinha em

que o despedissem por escrito?

Galeote. Porque achava muito justo

ir dep is ter com o meu prelado. En não

falei em nada ao sr. Vizcaino; se houve

falta, foi da sua parte.

Delegado. E a sua consciencia não

reprovava essa linguagem“?

_ Galeote. N'eSSe momento não me

l' ' lembrou a consciencia. apenas me recor-

dava que estava muito ferido e que já ti-

nha tido demasiada paciencia. Fui procu-

V rar o sr. bispo e contei-lhe tudo que se

l tinha passado, pedindo-lhe que chamasse

o sr. Vizcaiuo para nos ouvir e nos jul-

gar. Bem, bem - me disse -eu o cha-

marei.

Delegado. Como é que o réu reco-

mç'qàava ao sr. Vizcaino que não fizesse

ras.;

l-'v

, ,d de ditos e o réu pelo contrario acre-

'Fffitava no que lhe contavam os sacristãos?

Galeote. Se estes ditos não me dis-

sessem respeito, eu não fazia caso. dizia

»a minha missa e nada mais; mas, como

me feriam na minha dignidade, havia de

tomar uma resolução.

(O réu adiantou alguns pormenores

já conhecidos pelas suas cartas, sobre os

acontecimentos que seguiram á sua in-

disposição com o sr. Vizcaino.)

0 rewotver

Galeote. Uma noite lembrei-me de

ir ter com o sr. Romero Robledo, que me

disseram ser um homem nobre e franco.

'I Procurei-o para interceder por mim junto

do sr. bispo. Fui recebido pela senhora,

que me prometeu falaria ao marido. N'es-

l A se dia tinha eu um rewolver,que possuia

havia nove anos, e que nunca usára.

O secretario mostra o revvolver.)

(Jaleote. E' esse, ou muito pareci-

do. Comprei-o um dia a um companhei-

ro, que precisava de dinheiro, depois

vendeu a cadeia e o_relogio. Eu paguei

por isso o preço de 7 rewolvers.

Delegado. Recorda-se de quanto lhe

custou?

Galeote. Sei que lhe dei um pu-

nhado de duros, mas não sei quanto. Fui

á rua de Alcalá e comprei capsulas. Quan-

'j do cortei a ultima estava já muito deses-

” perado.

” Delegado. Para que as comprou?

j Galeote. Porque tive ideias de dar

um ou dois tiros se encontrasse o sr.

Vizcaino.

, Delegado. Não sabe que isto é pro-

'bibido pela religião?

Galeote. Não pensava senão na mi-

l ' nha humilhação.

Delegado. E julga que, matando a

j pessoa que nos ofendeu, fica a honra

ra obter um emprego adequado á sua

classe e em seguida suspendeu-se a ses-

são por dez minutos.

As ameaças

0 réu recorda minuciosamente os fa-

ctos referidos nas cartas dirigidas ao bis-

po e ao padre Gabino; e afirma que re-

correu ás ameaças, porque se lhe esgo-

tára a paciencia.

Delegado. Quando fez essas amea-

ças, achava-se com falta de meios?

Galeote. No que menos pensava

era n'isso. Sou tão orgulhoso que, quan-

do tenho um. cuido que possuo quinhen-

tos. Tão desesperado me vi, que um dia

annuciei n,um periodico que desejava ser

porteiro. _

Delegado. E para que fazia isso?

Galeote. Para chamar a atenção do

prelado, a fim de que me fizesse justiça,

e para reparar a minha honra.

Delegado. Quanto dispendia em sua

casa?

Galeote. Tinha só 10 reales. Um

homem para viver miseravelmente neces-

sita de 16 ou !8 reales, e é preciso que

não fome e não faça outras coisas que es-

cuso enunciar.

0 desespero

Galeote. N'um dia, desesperado, to-

mei a deliberação de publicar tudo quan-

to se passava contra minhas ideias e peo-

samentos e por isso disse ao padre Gabi-

no que sentia muito o ter demo ocupar

d'ele.

Delegado. Como fezisso contra suas

ideias e pensamentos?

Galeote. Porque me vi obrigado a

isso, por não me fazerem justiça.

Delegado. Reconhece que andou

mal?

Galeote. Não, porque o homem que

defende a sua dignidade não anda mal.

Digam a v. s.“ uma palavra ofensiva e

veremos se não prepara logo l“l'a pistola.

Delegado. Isso nunca.

Galeote. Então terá v. s.l a virtude

martir,qne Deus me não deu a mim. Ne-

nhum jornal quiz publicar as minhas

queixas. D. Transito, vendo-me tão des-

esperado, procurou o padre Gabino, e

disse-lhe qual era a minha situação.

Delegado. Por que confiava os seus

segredos da dona da casa?

Galeote. Eu não Ih'os confiava. Ela

via tudo.

Em seguida o réu declara que a hon-

ra vale mais que a vida. A egreja apro-

va como justo e licito quando se mata

um injusto agressor.

Relevo como de lia tempos esperava

o bispo na Puerta del Sol, para disparar.

Delegado. Não via que podia matar

qualquer cocheiro?

Galeote. Isso é bom para v. s.“l Se

estivesse como eu, não pensava em co-

cbe, nem em cocheiro, nem em nada.

D. Transito

Galeote. Um dia comecei a dar vol-

tas pela Puerta del Sol. Passado um bo-

cado fui a casa, e disse-me D. Transito

que tinha escrito a minha familia. Cou-

tei-lhe a conversação que tivera com o

padre Agustín, deão de Porto Rico, e ela

disse-me: Vá fazer o que lhe digo. Tire

a barba e arranjo-se bem. Eu, porém,

não acedi ao pedido que ela me fazia(

Delegado. Tratava com D. Transito

por tu?

Galeote. Não entremos por ahi, sr.

delegado, que, se entramos por ahi, en-

traremos. Suponha, porém, que nos tra-

tamos por tu, e abra caminho o senhor.

que por ahi nos encontraremos.

Antes do assassiiiio

Galeote. Cheguei na sexta-feira das

Dores e fui á catedral, porque n'esse dia

o bispo dava a communhão, e encontrei-o

no caminho. Vi-o sair de sua casa, de

trem, Vestido com o seu habito, e saudei-o

com a maior humildade. Fez vista gros-

sa. Notei que o familiar fazia sinaes afir-

mativos, não sabendo, porem, o que di-

riam. Fui a catedral. e puz-me na frente

d'ele, que foz que não me via.

Delegado. Que pretendia que fizes-

se o biSpo vendo-o ao senhor?

Galeote. Que visse que tinha sido

ele que me vestira os babitos, como me

tinham ordenado, c se compadecesse de

mim. Vamos a ver outra coisa (peusati-

vo). Nada, não me recordo. Ah! senhor.

No outro dia, D. Transito recebeu uma

carta da minha familia, na qual meu pae

dizia que tinha telegrafado ao bispo, e

então inc puz a daosar de contente. U

bispo não atendeu ás suplicas de meu

pae. Depois de tantos rogos e ameaças

quaes eram as intenções do bispo? Não

me dirá? Dias antes escrevi uma noticia

escandalosa, que importava uma ameaça

ao bispo. Levei-a á Fc' e não m'a quize-

ram publicar; mas o dirétor esteve muito

amavel comigo, e, contando-lhe o que se

passava, disse-me que procurasse o pa-

dre Gabino. E tambem me disse: Vá o

senhor ao Siglo Futuro! Fui, e disseram-

me: Mandaram-n'o de La Fe' para que

publiquemos isto? Não me quizeram pu-

blicar a noticia, mas deram-me uma car-

ta de recomendação para um senhor do

tribunal de la Rota.

0 assassino _

Chegado que foi o dia 18 de abril-

continuou dizendo Galeote -ataviei-me,

escondi comigo um revvolver, fui para a

rua, para junto de uma coluna da cate-

dral. Veio o bispo, descendo do coche;

havia muita gente, e, sem que fizesse

pontaria fixa, disparei. Nada mais vi se-

não agarrarem me a mao; quizeram ma-

tar-me, e a muito custo meteram-me em

um trem e me levaram para o careere.

Ali me fizeram muitas perguntas.

Dez ou doze dias depois de estar na

prisão, me perguntaram se eu era maçon

ou verdadeiro cristão. Emfim, muitas per-

guntas, cartas anonimas, talvez por jul-

gerem que me tinha apartado das santas

doutrinas que meu pac me ensinâra.

Delegado. As doutrinas de seu pae

ensinavam-n'o a matar?

Galeote. Meu pae não me ensinou

a matar! .tias quando chegam certas oca-

Delegado. S. Tomaz autorisa o as-

Eu não son assassino. Ga-

Eu não matei pessoa alguma. Eu fui

um instrumento. Obrigaram me, porque

tinham atentado contra a minha honra,

e tinha esgotados todos os meus recursos.

Delegado. E cre que, tendo metade

o bispo, a sua honra ficou limpa.

Galeote. Quall Não, senhor. Sinto

o resultado fatal, que se deu; sou o pri-

meiro a sentil-o e a deploral-o, porque

obrei contra os meus sentimentos.

Que sobre mim lancem a culpa, não

é possivel.

O bispo matou-se a si proprio.

Delegado. De modo que foi o se-

nhor quem causou a morte ae sr. bispo.

Galeote. Ahl Sim, senhor, assim o

julgo. E se tivesse ferido, e tivesse vivi-

do, tambem a minha honra ficava desa-

frontada. Sc o tivesse visto na Puerta del

Sol, eu mesmo me adiantaria para o co-

che. Que queria sua senhorio? Que fi-

casse muito descançadziiw?

Delegado. Porque matou o bispo,

quando o seu resentimento era para com

o sr. Vizcaioo?

Galeote. Porque 0' sr. Vizcaino na-

da tinha com isto, nem de coisa alguma

era responsavel. O responsavel era o su-

perior, porque nas suas mãos estava a

questão da minha honra. Que culpa ti-

nha o sr. Vizcaino? Porque não se im-

portava o bispo com esta questão? Que

me metesse ein um convento ou em um

seminario, e tudo estaria acabado. Porém,

não fazia caso de mim, e tratava-me co-

mo se eu fora nm cão.

Delegado. Ter-se-ia comentado em

o encerrarcm em um seminario?

Galeote. Não sei. Queria ser aten-

dido. Ai! ail Que coisas. Sr. delegado,

sua senhoria está procurando lenha ou-

de não a ha, não a encontra, nem a en-

contrará. As cartas tudo dizem, e tudo

por elas está confirmado.

Arrependimento “2

Delegado. Tem sentido remorsos

desde que está na prisão?

Galeote. Algumas vezes tem-me lem-

brado. na prisão, as travessuras que to-

dos fazem quando criança. Tenho-me lem-

brado de Deus, de tudo; porém, não sei

pirque, quando me lembro, não me lem-

bro de nada, de nada, de nada. E com-

tndo recordo-me de muitas outras coisas

que tenho passado na minha vida.

O resto da sessão, que foi suspensa

ás cinco e meiada tarde, foi gasto em per-

guntas e explicações sobre uma carta di-

rigida por Galeote ao nuncio de Sua San-

tidade, e outra dirigida ao cabide da ca-

tedral.

0 acusado declarou que o unico lim

que tivera, quando escreveu aquelas car-

tas, fora ver se reparava o escandalo que

promovera com a morte do bispo, e aba-

far as murmurações dos ímpios.

@leticia do ,gol

Lisboa, 4 de outubro de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

de haver nas companhias dos veteranos

uma especie de conselho administrativo?

Porque não ha-de haver um livro caixa,

visto que se recebem fundos, e se lhes

dá distrito; e porque não ha-de haver um

pequeno cofre com tres chaves: uma em

poder de cada um dos tres oficiacs, com-

pondo o conselho, de que o comandante

seja o prezidente? Da pagadoria recebem-

se fundos. que teem destino; não serão

muitos contos de reis, mas _é dinheiro di

fazenda; e não será fora de proposito ha-

ver um cofre para se guardar, emquanto

o verdadeiro destino se lhe não dá, e um

livro para a sua escrituração, para que de

momento se possa dar um balanço, e fis-

calisar devidamente as operações. As re-

lações de vencimentos, sós, não satisfa-

zem; livro, dizem-me que o não ha. 0

comandante da companhia tem hoje todo

o trabalho, pouco ou muito; por ele tem

uma gratificação do fõâi000 reis mensaes.

Muito bem; é de toda a justiça gratificar-

se quem trabalha; mas divida-se esse tra-

balho tambem pelos dois subalternos, tor-

nando-o mais suave; determinando-se su-

periormeiite, qual aquele porque cada um

dos tres oficiaes ñca sendo primeiro res-

ponsavel, suposto que na responsabilida-

de por fundos o Sejam tolos, e reduza-se

a gratificação do comandante de 15 a 10

iuil reis. dando se uma gratificação de

555000 reis a cada um dos subalteruos.

D'onde hoje saem os fãâUOO reis para o

comandante, podem sair “20, em que im-

portar devem as tres gratificações aos tres

oficiaes. Nem a redução da gratificação do

comandante, de 15 a 10, pode molin-

dral-o; pelo contrario, visto que se alivia

de duas terças partes do trabalho, em

quanto que só se the abate um terço da

gratificação. Se, porém, melindrar, lar-

gue, porque não se lhe porão facas ao

peito para continuar uiaquele serviço. Em

fim o que se precisa é de sindicancia em

primeiro que tudo. Em todo o caso. po

rem, o que não pode continuar, é estar

um só homem n'aquela t'OlDlSSàU, sacan-

do fundos, fazendo pagamentos e, segun-

do consta, descontos, sem que superior-

mento, e com toda a seriedade se olhe

por tal.

No que deixo dito não ha a menor

sombra de insiumçáoz é um homem que

está á testa de todo aquele movimento,

que ainda assim não é pequeno; esse ho-

mem pode andar, e, decerto, andará, co-

mo andar deve todo o homem, que se

préza a si. que preza a sua dignidade e

honra: pode andar muito bem, pontualis-

simamente até; com o maior escrupulode

consciencia, não discrepando um ápice da

letra da lei ou das ordens superiores;mas

é um homem, está sujeito ás contingen-

cias da vida, e não pode fugir ás leis da

natureza: pode n'um momento ter um aci-

dente qualquer que o impossibilita de dar

contas e prestar esclarecimentos, e por

conseguinte é de necessidade haver quem

n'esse mesmo momento o substitua n'a-

quelas e n'estes. Segundo me afirmam,

ainda lia pouco se deu niuma companhia

de veteranos um d'esses cazos. Ú coman-

dante da companhia teve repentinamente

um ataque apopletico. ou coisa parecida:

foi ungido a toda a pressa, julgavam-o

morto; ficando n'um intruzo, que, havia

tempos, [lie [azia a escrituração mediante

um contrato particular, dando-!lie ele 103

reis nieiiszilmeute, a passar recibos, rece-

lber fundos; a fazer pagamentos (talvez

descontos)e passar atestados e outros do-

Supondo que verdade sejaoque ouvi, comemos, tudo em nome do comandante,

e disse na minha correspondencia, de 30 que tal não autorisava, nem autorisar ['0-

de setembro, isto é: fazerem-se descontos dia; nem _de tal sabia. porque.n_o leito da

nos vencimentos dos veteranos, não pode ¡ dói', ([8331 0510 dam 510365 de “113.0 lSlD

laudo a muitos n'esle especial e necessa-

rio trabalho, respondem que não se póde

tirar a lenha que dá o azeite, e embora

lhe tirem alguma, fazem este trabalho

tão mal feito, que cansa tedio vel-o.

Que desenvolvimento se notaria na

oliveira. se lhes desse a poda anual bem

dirigida, ou pelo menos de dois em dois

anos? Elas renovariam, a lenha seca de-

sapareceria, seriam mais duraveis, exer-

ceriam mais livremente as funções de

absorção e exhalação, etc.

O serviço da vareja é que se faz hor-

rivelmente. Com tempo chuvoso e humi-

do, castigam-as com uma vara forte, a

ponto de lhes deitarem abaixo quasi to-

dos os olhosl

Se a azeitona fosse sómente ripada á

mão e com tempo bom, não se veria tan-

tas oliveiras a definhar e aveladas, sendo

aprodução de dois em dois anos peque-

mesmo.

Se esta arvore fosse cuidadosamente

tratada como no Douro, Lamego, Coim-

bra e outros sitios, a produção seria mais

regular, e não estaria sujeita a tantas vi-

cissitudes.

E isto que se observa no reino vege-

tal, tamhem se dá no reino animal. Se o

corpo humano não fôr tratado com a de-

diva cautela, tendo umarasoavel alimen-

tação e dando se-lhe a competente lim-

peza, expõe-se a doenças que em breve

tempo o prostram na sepultura. Quanta;-

pessoas morrem por falta de tratamento?

AsSIm sucede no reino vegetal.

E', todavia, de necessidade que os

prepriotarios se vão compenctiando d'es-

tas verdades, fazendo cumprir com os seus

deveres os caseiros que lhes cultivam as

terras; de contrario verão desaparecer

pouco e pouco uma boa arvore, que po-

derosamente concorre para a sua susten-

taçãi e conservação da vida.
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MULHER FELIZ

(De Carolus Bric)

A baroneza foi para o bosque. 0 seu

pequeno coupé gira em volta do lago.

N'esse açafate de setim, a sua loira be-

leza fulge como um astro. Os seus pés,

verdadeiras joias de étagére, dormem na

almofada. Um bouquet de lilazes brancos

põe-lhe uma aureola de perfumes.

Em torno d'ela, os cavaleiros compri-

mentam. Pequeninos sinaes de cabeça es-

voaçam pela portinhola do trem,-nns

banaes e já de antemão sabidos, outros

mais íntimos, envoltos n'um pestanejar

encantador. Os príncipes do high-life dis-

putam os atomos dos seus sorrisos, cheios

de efluvios. Dir-se-iam mendigos correndo

atraz do carro diuma boa fada.

A baroneza passa, indiferente. 0 seu

olhar azulado tem afagos e carícias vagos.

A luz das suas pupilas afoga-se na mul-

tidão. E que multidão l Colossal lanterna

magica, cujos quadros são outras tantas

paginas da historia mundana. Mulheres,

reclinadas nos seus landaus, passeiam

impudentemente as suas toiletes de cem

louis. Mimi Pinson hontem, cocotes hoje.

«Dois ific hirc otia facil.: Vão ali bur-

guezas e duquezas, altezas e dançarinas.

'Encontram-se ali nomes historicos e al-

cnohas galantes; grandes damas imitando

as belas petites e belos pelites parodiando

seriamente as grandes damas. E' a cu-

media humana com as suas mil facetas e

os seus ricos ouropeis. A baroneza olha

e não vê; a. baroneza está nervosa.

A baroneza está nervosa! Que quer,

pois, essa creauça estragada por mimos "2

  

ser senão em virtude da lei, ou ordens: durante algülllüs qmuzenas, e até 018185. 0 seu. coupé é o mais elegante que cir-

superiores; do contrario, seria um abuso, ¡ emttuaülü llül'UU a sua lulposàlbllldade- cula no bosque, e a parclba de baios,

de que poderiam resultar graves cause-l Seria isto legal? Seria regular, seria ad-

e lei cumpra-se, porque, assim como onde nos loleren'el'?! Só os anjos poderão res-

ela não manda, ninguem pode mandar, pondet. - .

do mesmo modo o que ela estatua deve SeItacompílühl:l UmK-*9' 'Jm suba¡-

cumprir-se pontualissimanieote. Se a lei terno, ¡eflü 5005“"?'4 t 'l “Hit-“151018 DO

tal manda, ponha-se-lbe cobro, dado o seu serviço fi inilu ; -o dos companhias

caso de verdade ser_ em PfÍíit'i "tuga :rã I sc lláH'fa a irregu-

0 que a lei, decerto. nao determina-j lattddtie. .joe Se demite estar um intruzo,

rá, é que se façam descontos para agio que putaria ter abuzmiu e sem responsa-

de notas, quando podem ¡roçar-se no bau-l blllilf: to dtrríta,_;i [user de c-*mandante

longa vai jr': a cera-;rss a respeito de

'v"'i.'l';iiiltf~, ptuihaiorwue ponto por hoje,

c piiat'visznos o .ruin :util outra vez, por

qu_ .'lS cucumstaom 2 âtñálm o pedem.

Borges.

co sem desconto; e não iuandará tambem,

que se desconte111200 Íçlsl por Qulnlt'nftj

a cada uma. praça, p ::.i se grtitificar uma

orilenança á secreta-i:1 'fu comandante.l

E' isto o que precisa desliuiar-so por meio i

de uma sindicaucia (Sinsiic'iucia) para

acabarem protestos para falaiorio, talvez

sem motivo, nem razão; e para isso cha-j

moramos de novo a atenção de 80'): e¡.”i

o sr. ministro da guerra e general da di-l ,li- 'llib' Í [A DAS OLIVEIRAS

vizão. Na ipotese, porém,de que verdade' i7. arvorc. o=7vnda da Grecia, é

fosse o que se diz, moraliseiiw um riou- ¡ni-,Lv mhnonte '.i'ilfftílIL.-fh um estima-

co. A distração é tão necess :a ao espi- vri raia-;t ::m-SO o isto é verdade. Nãose

rito, como o alimento ao corpo. l estrear-.I i'liirt-FQ'iitC com a indispensa-

Concedamos que se decoiiiam 10] vol pu ln., i varejarom adevida cau-

reis por agiu de notas quinzenalmeuto a' int-i, na» v ,tem plant; ções rasoaveis.

cada praça; e 200 reis, tambem qnioze- j Lin _upl' u'iitlidutir) l

nalmeute, para gratificação d'un-a arde-j \Tí-:u -<› me: decrrg-itns. outros em

nança á secretaria do comandanLo. ;em- h:i:ti ssa-.h › :i censurada; mas o

hora se não saiba em que zona ,room al que e raro ;m .~ ,o olivaes s, plan-

tal secretaria,a não ser que á loja e.;- be-l :ditos por ;rr- :o , dra'eras se dedique

bidas, á da mercearia, ao mercado e aoj a esta cr.on A w mais tarde 'inriam

talho, se de o nome de secretaria- .'êrolirul um bom I * - í_1›itiipf_':tlsat'la CaQSSlos

a ordenança alguma coisa ha-de ter que l e trai. no ;p ni: o: mandasSe ¡pim-

fazer) e que essa gratificação é .lv !60? luz. -im n t1'. -s-arw que se dedicam a

reis por dia, ou M800 reis no niez. O ' esta oi mi.- o ::u nomero não é

desconto de 10 reis por quinzem a cadaj ele
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'vilth

praça, sendo as praças apenas 20|) (são Não o raro ve; ,limit-as revestidssde

mais, e moitas mais, 0 duplo mesmo; mas¡ musgo, tende :i parle dir' ífithS SPM, o

tomamos para hace de calculo, iv ,ias sendo ;i sua proteçãn um:: ",issima.

200) produz no mez, !$000 reis; o de¡

200 reis por quinzena, 80d000 reis: to.É

tal 843000 reis. Deduzindo-se 4512300

reis para a tal gratificação, e Iõáso'l p;

reis para a do comandante, temos 193800.

ficando-nos, por conseguinte, um saldo iu ,

643200 reis. Qual é o destino de tal ci-

nheiro? E' isto o que deve apurar-se. :Sei

ha abuzo,córte-se pela raiz; se o não bo_ ,

recomende-se, determine-se mesmo, aos'

qtteircosos, que tenham mais moderação'

na pontinha da lingua. Por meio dei a.;
l

"foi o isto para:: de . Í' escaSs-earo

com eionte e i'i›iisorri;~';-c l vinho, não

" › -: .làíçm as c: wouieoirs pias, e ia-

1; ,P'- desapicdodamenh; i. empo hu-

lãiitill e chuvoso. ' I

(im-,si todos o:: lavrerinrr ;encarrega-j

dos de; fniir carem teia¡ Êem uma ne-í

;ação absoluta para as a .outrem, desde;

_› !insensato que cias este; m aninhadas,

Coin :1 “WQS. '

«Lluznn e subida «as acham-

s:: tic-persas pelo im:- ›i:- -T'lliOÉu tor- '

sindicancia (verdadeiramente dita) sem.; , ¡ix-ado mai-i didcofitm »i _,_ 6 nais_

chegar á verdade. Sindique-se, pois. l a, orar ?isso mais in?“ -' í- ;si estru-

Depois d'isto, dois dedos de contou' n areia. j

a¡

sasinio ?

Galeote.

leote não é um assassino. Galeote nunca

matou, não mata nem matará. (Muito

exaltado). Casos, como o presente, Deus

queira que não se me apresentem, por-

que faria o mesmo. Não se póde fazer de

outro modo.

' imaculada? , siões, não ha mais remedio senão matar. sa, visto que, felizmente, temos tempo. Convon'el-os . y :w i; rumpg- g

.. . Galeote. Creio que, dados certos Delegado. E o mandamento quediz Se nas companhias dos corpos, eu Liu.,- adubo aos o :se m3-

'J casos, tudo é lícito. Um dia vi o padre: não muâtrás ;7 serviço átivo, ha um comandante e ' iizor ,ii'ütlll'zitt :a r.: . ni; _. ' rça so-;

Vizcaino e, se levasse o reivolver, dava- Galeote. Ahll ois pooliase logo o z snbalternos,qual a razão porque na:- i' ' - fu-uainrd r ;n fe" x. meu».c

llie um tiro. Senhor a estudar tuo ogia dogmatict. Ha ' panhias de veteranos os não ha-de 7: ter', qu» w. EBM¡ o; g ›; . ot..

“v Depois refere outros pormenores, as. muitas circomstuicia . . . Veja o senhor quando estas são mais. e muito n: u- nu- ;w tocam ~ a t3." m i: são

suas entrevistas com diversas pessoas pa-i o que diz S. Tomaz.

l

l
l

of, ser lm'l .für
.motoras, do que aquelas.” Porqu não bai os tütlii'l'id'à q:: e?

_ A A _ ¡além de custosa, treta admiravelmente.

quencias para quem tãlfouznsse fazer. Sei niissivel; deveria tolerar-se, seria ao me-I

l lacaios;

i b

Invejam-sc as librés briihautes dos seus

as suas toilctes fazem sensação.

1' que a baroneza encontrou fifa-

jvignac, e Flavigoac seguiu a sua car-

imagem.

Bah! Terá ela, por acaso, medod'es-

se bonito rapaz? O seu cliapeu Rem-

brandt saltará da cabeça da baroneza pour

franc/iii' le beau premier moutin? Qual l

não devemos pensar em semelhante coisa.

Comtudo, Flavignac beijou-lhe arnão.

Esse beijo fez correr um calafrio pelos

hombres e seio da baroneza; Flavignacé

belo e joven; ha tres anos que a ama,em

quanto que o barão. . .

Um suspiro agita-lhe o colo,de linha

opnlenta e flexivel. Está em Longchamps.

A baroneza respira. O bosque tinha pa-

lavras de fauno. D cortinado de colinas

que acaricia o Sena, transmite á sua al-

ma o quer que seja do sol, que as polvi-

lha de frechas doiradas. O outono aque-

ce-se a esse doce calor na beatitude con-

templativa de um ancião. Como tudo isso

é simplesmente belo! Vile de Avray, com

as suas massas de verdura ainda povoa-

das das ninfas de Corot; Saint-Cloud, so-

brepondo alegremente a sua casaria so-

bre a colina banhada de sol, e o Monte

Valeriano, que dorme! '

O coração tem bruscas mudanças,“se-i

gundo o eSpelho em que se mira. Como

todas as imaginaçõcs vivas, a baroneza

oomprehende a natureza. Ela corre na

campina, suspensa no mantosrnho azul

do sonho. As suas narinas rosadas aspi-

ram a flora dos bosques. . .

Mas, subitamente, o cocheiro modern

o ardor da parelha. Semelhantes a reba-

nhos de earneiros espantados, as equipa-

gens roçam umas por outras. 0 perfil de

Flavignac desenha-se na vei'dura.

-- Bom dia, baroneza.

E eis a nossa baroneza perdida por

montes e vales. Adeus, campos verde-

jantesl .

Ao favor dos chou paes entrecrnzados,

n'uma azinhaga discreta como um bou-

drir, a baroneza desce do coupé. As fo-

lha-z estalcjam sob a pressão das suas bo-

tim:: com um ruido seco.

_'"7'essa azinhaga lia recessos c espes-

sio .s Íiifinitas, onde os preludios das

.o o tom ao gorgeiar dos ¡internos!'ut-'- -i

lijai 'gtitif r-Íorecc-lhe o braço, - podia

nfs. lr: 4-2.. -i muiheres honestas têem

d'gjc r .rg-j; :i 'varia-S.

›. _i:':.-_~i__i.;le talvez; uma: l-..i a code-'im

'Linda' perdeu im. :to ?ré-Caioth

i*::›n:› _ um; o» fabio:: tijuana ::ipa de leite_ l

'thifâliiit ;a viela, com uma gelçdiçg [3-1  

quintada, á semelhança d'nma gata de

estimação. Isso torna-:i bonita; ela bem

o sabe.

Seis horasl E' o minuto da Cendri-

lon. Em vez do pantufo, a baroneza dei-

xa o coração nas mãos de Flavignac.

Na avenida do bosque de Bolonha

passam miriadas de carruagens, russas,

inglezas, francczas,-um pouco para to-

dos os gostos,--n”uma atmosfera satura-

da do rumores sonoros. Por entre os ca-

parecem dormitar. Os cocheiros trocam '

sinaes de inteligencia, e Deus sabe o que

eles dizem n'uns risinhos maliciosos...

Lá em baixo o Arco do Triumfo pro-

jéta no solo humido o seu perfil de co-

fosso. Um gigante n'nm formigueiro. Cor-

dões de gaz correm nos renques de ar-

vores, doirando-lhes a folhagem tremula.

Aqui e ali os acendedores põem fogos fa-

tuos na bruma crepuscular. Paris veste-

se do noite. As casas perdem-se no escu-

ro. Ao longe, o Obelisco levanta-se como

uma quilha gigantesca.

Enovelada soh a pele de raposa ar-

gentes, a baroneza pensa. Em torno d'e-

la, as carruagens vão e vem, com gran-

des ruidos metalicos das rodas. O seu

pensamento corre ao rapido trote dos

seus dois pur-song. Atraz, a campina vae

;idUl'lDGCtinth no silencio e na quietação.

Só Paris a contemplava com um sorriso

de vencedor. fl seu palacio assusta-a.

Com toda a criadagein, e apezar dos

seus tesouros artísticos, a casa está de-

serta, apresenta o vacuo. 0 barão janta

no club; lia muito tempo que a baroneza

é viuva!

Ao deSpedir-se, Flavignac disse-lhe

baixinha: «Amo-tc sempreh Estas pala-

vras morderam-llie o coração. A voz do

conde tinha niesse dia estranhos enlaça-

mentos.

N'esse momento,a lanterna do coupé

projeta a sua luz sobre a loira cabeça d'u-

ma creança.

A baroneza beija as faces rosadas do

seu pequeno Roberto, e murmura:

-- Não tornarei maisa ver Flavignac l

E as lagrimas saltaram-llie como pe-

rolas. Certa mulher do povo, ao vel-a, di-

zia muito pasmada:

- Ali vae uma que é feliz l

(Trad.)

AGNELO OSCAR.

_à_ @Miminho

- -2 de Setembro. Foi distribuido o

n.° 34 da uotavel revista lisbonense A

Bandeira Portuguesa. Traz uma serie de

artigos curiosos escritos com rara ener-

gia. Na parte artística insere uma polka

para piano, expressamente composta pe-

lo distinto professor Carlos Braga, com o

titulo 2 de Setembro. E, um graciosa tre-

xo, digno d'csta revista tão popular e ba-

rata. Assignatura, trimestre 700 reis. As-

signa-se na rua dos Fanqneiros, 207 1.',

Lisboa.-

-cAçafatc de costura. Publicou-se o

n.° 18, da 2.“ serie, que contém o se-

guinte sumario :

Seção de letras-Continuação de va-

rios alfabetos principiados-todos de bo-

nito gosto.

Seção de bordados-f, Canto para

recorte. 2, Gola de camisa para bordar a

branco. 3, Cós de ceroulas para bordar a

soutáxe. 4, Tira bordada. 5, Canto de

lenço. 6, Canto para diversas aplicações.

7, Tira de guarnição a crochet..

-c 0 elegante. São de muita novi-

dade e bom gosto os figurinos das ulti-

mas modas para homens, publicados por

aquele jeinat. Em o n.° 40, correspon-

dente ao :noz de outubro, encontra-se

tambem grande variedade de artigos li-

terarios em diferentes generos, isto além

da esplicação dos moldes e seu corte, e

j descrição de todas as gravuras, mortas

das qoaes .são coloridas. Cada numero,

com folha de figurinos coloridos, etc.,

  

400 reis. Assigna-se na casa editora Da-

vid Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52.-

-rA Moda Ilustrada. Continua a

manter-se á altura dos bons creditos de

que gosa e do apreço em que é tida por

todas as elegantes de mais fino gosto. O

n.° 187, correspondente ao 1.° de outu-

bro, é um perfeito atelier de modas onde

se encontram os ultimos figurinos pari-

sienses, os mais distintos modelosde cha-

péos, uma variedade imensa de desenhos,

debuxos, bordados, etc., bem como os

moldes de todos os vesiuarios. A parte

literaria, além de todas as descrições e

explicações relativas ás gravuras e folha

Revista agricola, Rodrigues de Moraes; O

valor dos adubos, A. F.; Plantas selétas

extra-tropicais, Vilar d'Alen; Tabaco, V t~

lar d'Alen; A questão dos ccreaes, Anto-

nio X. P. Coutinho; A vermelhidão da

vinha, Ernesto Freire; Variedades,A. F.;

Cauterisação transcurrente potencial, Al_-

ves Tórgo; Sobre a virulencia dos liqui-

dos normaes do organismo em caso de

mermo, Alves Tórgo; Veterinaria para

lavradores, Alves Tórgo.
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Concessão de diferentes mercês hono-

rificas.

Boletim de sanidade marítima decla-

rando inficionados de colera-morbus,dos-

de o dia 18 de setembro, os diferentes

portos da ilha da Sardenha.

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.

Diario de 1

Decreto sobre as tabelas dos valores

medios, para as mercadorias exportadas

durante o quarto trimestre de 1886, e

para o carvão vegetal no mercado de

Lisboa.

Listas para arreniatações de bens e

foros nacionaes em diferentes distritos.

Relatorio sobre o comercio, navega-

ção e industria da Goréa, referido ao an-

no de 1885.

Diario de 2

Listas para arrematações de bens e

fóros nacionaes em diferentes distritos.
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Buda-Pesth, 30.-0 sr. Tisza, pre-

sidente do conselho de ministros, respon-

dendo hoje a uma interpelação no par-

lamento hnngaro, disse que não ha ne-

nhumas combinações entre as potencias,

para a divisão de seus interesses na pe-

niusula dos Balkans. A Hungria quer

manter a independencia individual dos

Estados balbanicos, acrescentou, e ha de

obstar ao protetorado de qualquer poten-

cia a aliança da Austria-Hungria e Ale-

manha, que continua a assentar nas mes-

mas bases que servem para manter a

paz: :Não autorisaremos nenhuma ocu-

pação nem protetorado algum, mas evita-

remos toda e qualquer declaração; depois

manteremos o nosso fim com a serieda-

de necessaria para salvaguardarmos a

nossa autoridadex

Montpelíer, 30.-0 sr. Freicinet

recebeu hoje a visita do bispo d'esta dio-

cese, o qual lhe disse, que ele e o seu

clero estão compenetrados de um vivo

sentimento dos seus deveres para com a

egreja e a França, e acrescentou: Colo-

cados fora dos partidos politicos dar-nos-

iamos por muitos felizes, se podessemos

levar todos os nossos concidadãos a cou-

servar as crenças que fizeram a grandeza

da França no passado, e que lhe asse-

gnrariam a grandeza no futuro. O sr.

Freicinet agradeceu ao bispo estas ex-

pressões, e manifestou o voto de que taes

sentimentos fossem compartilhados por

todo o clero francez.

Madrid, 30.-E' muito comentada

nos círculos politicos a declaração do jor-

nal A Correspondeiicia de Hespanlia acer-

ca da firme atitude do governo hespa-

nbol em pedir á França a expulsão do

sr. Ruiz Zorrila. e sobre o aparecimento

de guerrilhas republicanos na Catalunha,

atribuido á tolerancia das autoridades

francczas da fronteira.

Paris, 30.-0 duque d'Aumale fez

doação do palacio de Chantili e suas de-

pendencias ao Instituto de França, para

estabelecer ali um museu. O rendimento

de Chantili é avaliado em 500:000 fran-

cos.

Londres, 1.-0s jornaes inglezes

consideram o discurso do sr. Tisza, no

parlamento hungaro, como um desafiio a

Russia e uma intimação aquesedetenha.

Paris, 1.-0 jornal La liepiibliqiie

de Tarbes publica um manifesto revolu-

cionario do duque de Sevilha, asseguran-

do quc é autentico. f) duque diz n'esse

manifesto que, embora seja' republicano,

serviu a monarquia com l). Afonso Xll,

mas que depois da morte d'cste, julga

terminado todo o dever para com sua fa-

milia, e que quer ajudar a proclamar a

republica, unico regimen capaz de garan-

tir a segurança e a integridade á hespa-

nha. .

Montpelier, 30.-0 Sl'. Freicinet

de liguleOS @formos-00mm interessa? discursa'ndo no banquete d'esta noite,de-
tes seçoes como romance, contos, croni- clama que a Republica jamais deve de.

ca da moda, charadas, enigmas etc. etc. ter-se no caminho do progresso; hoje, po-

designa-se na casa editora David Coraz- rém, devemos preocupar.nos pmmpal.

ll. Tua da Atalaia» 40 a 02- Pl'eÇO do mente com o progresso economico.

numero avulso, contendo folha de figuri-

nos coloridos, '200 reis. v

--cA Estação', jornal ilustrado de

modas para as familias. Publicou-se o

n.° do f.° de outubro, cujo sumario é o

seguinte z-Cronica' da moda. Gravuras:

Costume-com corpo jaqueta. Cosliime

com mantelete. Touca caseira. Paletohoms

prido com' murça e capuz. Cháteleiue,

Costume com arregaço comprido. Costu-

tume para menino de 3 a lt anos. Cos-

tume para menina de 5.a 7 anos. Costu-

me com tunica, sobretudo. ,Costume com

corpo e cinto. Costume com corpo curto.

Lenços d'algibeira, de fantasia. Toilete

para luto. Avental blusa, para creança

de i a 2 anos. Capota com laço alsacia-

no. Palete com capuz, para menina de

9 a il anos. Vestido á maruja, para me-

nina. Mantelete curto, para meia estação.

Vestidinho de crochet, para menina.Toi-

lete de sarau, guariiecido de renda e la-

ços de fita. Toilete de seda lisa e com

desenhos, para sarau. Luvas guarnecidas

de pintura. Costume guarnecido de bor-

dado bungaro. Manto redondo. Paieló,

blusa, bonet e polainas de caça, para ho-

mem. Tapetes, cercaduras, bordados, etc.

etc. Um figurino colorido, representando:

Costume de fazenda de lã lisa e com de-

senhos, para menina. Costume com tu-

nicasobroird ›. A iro.-ro:t:›;---Íilo; ias. di-
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Montpelier, 1.-- O sr. Freicinet res-

pondendo ao delegado das camaras do

comercio de Cete e Montpelier, acerca da

lotação dos vinhos, diz que o governo

_tratará d'esta questão a proposito da exe-

cução do tratado das camaras do comer-

cio com a Hespanlia.

- Pernambuco, 30.--Segne hoje d'es-

_te porto, com destino a Lisboa, o paque-

te Tamar, da Companhia da Mala Real

Ingleza.

Madrid, 1. - Está decidido que se

reuna amanhã o conselho de guerra que

ha-de julgar o brigadeiro Vilacampa.

Us jornaes republicanos elogiam o

procedimento generoso do duque do Au-

male, na doação que fez do seu palacio

de Chantily ao luStituto de França.

O jornal Le Tenips avalia a proprie-'

dade doada ao Instituto em 3:3 milhões

de francos (6:300 contos) e afirma que o

conde de Paris aprovou a doação. '

A mesma folha diz que o manifesto

do duque de Sevilha, publicado no jornal

La Republique de Tardes, não t a mi-

nima importancia politica, e que contém

uma série de declarações republicanos

que são bastante singulaies, tendo por

baixo a assignatnra de Henrique do Bour-

bon.

O redator de La Republigue de Tar- '

bes consta que pediu ao duque de Sevi-

'lia a explicação d'aqnele trecho do seu

.sanifesto em que diz «que é republicano

do nascimento: e que o duque lhe res-

;_ l pueden a:tu nascem _em 1848, no csi.



110. _e não é isto suliciente para haver
nascido republicano?,

Betania, 2. - O paquete Portugal,

da Companhia Nacional dc Navegação,

chegou bontem a Bolama c do tarde se-

guiu para S. Tiago. O mesmo paquete

trouxe a noticia de que o paquete S. To-

mt?, da mesma Companhia, no dia 22 de

setembro estava na ilha de S. Tomé. Não

hand novidade alguma a bordo dos dois

paquetes.

.Madrid, 2.-Estão funcionando em

audiencia os tres conselhos de guerra. u

primeiro julga o brigadeiro Vilacampa; o

segundo o tenente Serrano, tres sargen-

tos e quatro cabos; e o terceiro, o oficial

o os dois paizanos acusados da morte do

general Velarde.

Madrid, 2.-Os conselhos de guer-

ra condenaram á morte o brigadeiro Vi-

lacampa, o tenente Serrano e cinco dos

oficiaes inferiores que tomaram parte na

sublevação.

Madrid, 2, á noite-0 Papa res-

pondeu ao telegrama da lilha do briga-

deiro Vilacampa prometendo-lhe que vai

interceder com a rainha regente a favor

dos infelizes condenados á morte pelos

conselhos de guerra de Madrid.

Paris, 2.--Um despacho do presi-

dente geral da França em Madagascar

confirma que são sensivelmente menos

tensas as suas relações com o governo

dos hovas.

A comissão do orçamento aprovou em

princípio o imposto sobre o rendimento.

Os joruaes desmentem a formação de

guerrilhas hespauholas em territorio fran-

cez.

Cascaes, 3, de manhã-Em conse-

quencia do mau tempo não se realisa a

regata. Os barcos retiraram da bahia.

S. Vicente, 3.-Segue hoje d'este

porto com destino a Lisboa o paquete in-

glez Patagoma da Companhia da Nave-

gação do Pacífico.

París, 3.-U duque de Sevilha pas-

sou hontem em Paris, caminho de Diepo.

Londres, 3.-0s deputados conser-

vadores foram oficiosamente avisados de

que e provavel a convocação da camara

para o proximo mez de novembro.

Lord Clnrchill, em um discurso que

proferiu bontem á noite, fez notar a ím-

portancia do discurso do sr. Ttsza, no

parlamento hungaro, porque prova que a

Austria quer defender a liberdade e a

independencia dos Estados dos Balkans.

Declarou que esta politica do governo

austro-hungaro tem as simpatias e mes-

mo o apoio da Gran-Bretanha, que espe-

ra assim lançar na balança um peso de-

cisivo, sem o emprego da força.

Sofia, 3.-Os ministros bulgaros in-

formaram bontem o agente diplomatico

russo; general Kaulbars, de que renun-

ciam absolutamente á reeleição do prin-

cipe Alexandre de Batenberg, e propo-

zeram-lhe uma transação com respeito

aos oliciaes presos; quanto ao adiamento

das eleições, declararam-no impossivel,

porque se opõe a ela a lei eleitoral; por

lim, pediram-lhe que transmitlsse estas

resoluções ao tzar.

O general Kaulbars respondeu-lhes

que as decisões do tzar são irrevogaveis.

Acedeu, porém, a comunicar ao ministro

dos negocios estrangeiros, sr. de Giers,

as resoluções do governo bulgaro.

Bor-deus, 3.-0 sr. Freicinet rece-

beu hoje os delegados das camaras do

comercio e varios negociantes de vinhos

e de licores eSpirituosos, os quaes lhe

pediram que o titulo legal dos vinhos se-

ja reduzido a 12 graus afim de proteger

os vinhos francezes contra os vinhos de

Portugal. O sr. lt'reicinet disse-lhes que

esta questão é muito delicada, mas que

o governo hâvia de estudal-a. _

Madrid, 3.--A minoria republicana

da camara pediu ao governo clemencia

para os infelizes condenados á morte pe-

los conselhos de guerra de Madrid, de-

clarando que deseja a realisação do seu

ideal ao amparo da lei e no seio da paz.

Castelo de Vide, 3.-(lnformações

postaes)-Referem cartas de Madrid que

o governo hespanhol tem mandado reter

muitos telegramas por se referiram aos

julgamentos nus conselhos de guerra de

Madrid; as suas autoridades tambem obs-

tam por todos os meios a que os jornaes

deem qualquer informação .a respeito dos

processos militares. O brigadeiro Vila-

camp, os oficiaes Gonzalez e Serrano e

os quatro sargentos, todos condenados á

morte, serão losilados provavelmente na

madrugada de segunda ou terça-feira.

Soña. 3.-0 conselho de ministros.

depois de longa discussão, assentou em-

fim no texto da sua resposta áultima n0-

ta russa. Essa resposta. referindo-sc á

entrevista que os ministros tiveram llOtl-

tem com o general Kaulbars, diz que_ o

governo bulgaro está perfeitamente dis-

posto a seguir os conselhos da Russm,

no que as leis do patz lh'o permitirem.

Madrid, 4.-0 supremo tribunal de

guerra c marinha está examinando ainda

os processos dos revoltosos condenados á

morte pelo conselho dc guerra.

As autoridades da Catalunha telegra-

fatn que renasce a tranquilidade na fron-

teira dos Pirineus Orientaes, em virtude

da vigílancía exercida pelas autoridades

francezas.

Telegramas recebidos da costa da

Africa, anunciam que os comandantes

hespanhol e franccz u'aquela região, obe-

decendo as instruções de seus respétivos

governos, combinaram submeter todas as

questões pendentes a uma comissão di-

plomatica hispauo-franceza,_para ass¡m

se não provocar nenhum melindre.

as @fratura

Lisboa, 5 de outubro de 1886.

Com relação á grande série de crí-

mes de que lhes falei na minha ultima

carta, isto é dos partos prematuros que

algumas parteiras diaqui se encarrega-

 

› l
vam de prover a troco dalguns magros

tostões, vou narrar-lhes o que passa por

i mais veridico. Francisco Sequoira,coxei-

ro, ultimamente tomara relações com uma

ripariga de 2-3 anos, por nome Antonia

lo Manuel Areias, de quem se achava se-

parada ha cerca de 3 anus. Antonia vi-

vera no predio fronteira onde residia o

coxeiro, e foi d'ali que o conheceu.Quau-

do se separou de seu marido. foi viver

para a companhia de sua mãe, na ruado

Bemformoso. A esse tempo o Sequeira

vivia em companhia do uma outra mu-

lher. Guilhermina Rosa, a quem, segun-

do ".37. a visinhança, dava maus tratos, e

'Í'tt faleceu no dia de Reis, d'cste ano.

tt'ui depois d'isto que a Antonia veio vi-

ver ua mesma casa com o Sequeira. Pos-

teriormente apareceu a gravidez que alín-

giu o periodo de cinco mezes. 0 coxeíro

não lhe convinha aumentar a familia e

ela pela sua parte sentia-se envergonha-

da de se ver n'aquelc estado. Recorre-

ram então ao expediente que o coxeiro

tinha adotado em circumstancias identi-

cas com a outra mulher que teve. Foi

chamada a parteira que já o tinha servi-

do a «Ana das criadas›, que se prestava

por um preço modico. A operação fez-se,

mas com tanta infelicidade que a mulher

faleceu na quarta-feira, 29 do mez findo.

O bilhete de enterramento, estabelecido

em presença da certidão de obito, decla-

rava que ela aleccra de uma enterite.

A policia teve denuncia que a morte

fura resultado de um parto prematuro e

poz-se logo em campo. Um guarda, ves-

tido á paísano. dirigiu-se á coxeira da

rua Arco da Graça, onde soube a mora-

da do coxeiro, e dirigindo-se á rua dos

Vinagres, prendeu-o quando ele ia en-

trando para um estabelecimento, comprar

petroleo. Pouco depois era tambem pre-

sa a parteira Ana Pinto, moradora na

rua Nova da Palma, onde consta que já

ha tempo lhe fora cançado o diploma, em

consequencia de ser uotorio que ela se

-- Foi nomeado diretor das obras

publicas do distrito de Viana o sr. Ernes-

to Julio Goes Pinto.

- Foram extintas as diréções da lis-

calisação do caminho de ferro de Torres

e das obras do Tejo e a junta central de

melhoramentos sanitarios.

-- Foi nomeado intendente de pe-

cuaría no distrito de Castelo Branco o sr.

João Tíerno, estudante da Escola Polite-

cuica de Lisboa.

- Foi nomeado delegado de Portn-

gal no congresso de geodesia, que vae

realísar-se em Berlim, no dia 20 do cor-

rente, o sr. Antonio José de Avila.

- Foi agraciado com a comenda da

Conceição o sr. visconde de Pomarão.

- Foi mandado estudar parte do

lanço da estrada distrital de Entre-os-

Rios a Alagas.

- Foi nomeado chefe da secretaria

do governo da província de S. Tomé e

Princípe o 2.“ oficial da administração

militar sr. José Maria Betancourt.

- Está justo o casamento da sr.a

marqueza do Fayal, filha dos srs. duques

de Palmela, com o sr. Luiz Coutinho Bor-

ges, filho segundo dos srs. condes da

Praia e Monforte.

- Está justo o casamento da sr.“D.

Luz Barros Lima, cunhada do digno par

o sr. Carlos Eugenio, com o sr. visconde

de Alferrarede.

- Está aberto concurso até ao dia

26 do corrente, para o provimento do lo- y

gar de compositor-diretor da :imprensa

nacional da província de S. Tomée Prin-

cipe, cujo ordenado é de 511%000 reis¡

I.

A' ultima hora.-_-Acaba de saber-

se que os revolucionartos da noute de 19

prestavaa estesltrabalhos. Na rua dos serão indultados. E' noticia que satisfaz
Vinagres áfinnam que á primeira amante

do Sequeira promovera a parteira uns

cinco ou seis partos prematuros, haven-

doaté quem não hesite afirmar que ela

morreu em resultado d'essas operações.

.lá se procedeu á exumação e auto-

psia no cadaver de Maria Antonia. Pare-

ce que os medicos encontraram vestígios

de ter havido uma prenhez bastante adi-

antada, mostrando-se tambem indícios

mais ou menos claros da existencia de

um áto criminoso, e embora não precisas-

sem para formular o seu juizo sobre o

exame, mandaram comtudo recolher em

frascos devidamente acondicionados, a

parte liquida encontrada no estomago e

nos intestinos e parte das vísceras.

De Azeitão vieram presos um pro-

prietario e uma professora régía; em Sau-

tarem foi tambem presa a parteira que

mora na rna de S. Vicente, e tinha ldO

para ali ha poucos dias tratar d'um parto.

Está detido um medico, morador na

rua do Corpo Santo. Estão presas 19 pes-

soas: 't parteiras, I caixeiro da livraria

Bertrand, o medico acima referido, o co-

xeiro Francisco Sequeira, o proprietario

de Azeitão, a professora régla daquele

concelho, e IO mulheres de diferentes

classes, entre estas a viuva. d'um oficial

de marinha, e a mulher de um cabo de

polícia da I.a divisão, que levava uma

outra creatura á parteira da rua Nova da

Palma.

A Maria Amalia de Mascarenhas,das

Portas de Santo Antão, 148, 2.“, era

agente para estabelecer preço ás clientes

enviadas pelas outras tres mulheres.

_Consta-me que provavelmente se-

rão nomeados para constituir o tribunal

alministrativo d'esse distrito os srs. drs.

Antonio Cardoso e Silva, Alexandre Au-

gusto Freire Calheiros e Antooio Augus-

to de Abreu, e que os despachos irão á

proxrma assmatura.

- Partiu para Anadia a err.ml sr.“

D. Maria Emilia de Castro, esposa do sr.

presidente do conselho e sua ex.“ filha:

a sr.“ D. Julia de Castro. A' demora de

suas ex.“ é pequena.

_Parte brevemente para o Congo a

canhoneira Cacongo, levando a seu bordo

o sr.'vísconde da SiIVa Carvalho, secreta-

rio do governo d'aquele distrito. O respé-

tivo governador partirá mais tarde no

transporte Africa, fazendo escala pela

Guiné, para receber 100 pretos que vão

completar o batalhão militar.

- Vão ser adquiridas 3:000 espin-

gardas para a marinha de guerra.

- Partiu para o Porto o sr. Ferreira

d'Almeida, segundo comandante da cor-

veta Sagres.

- Morreu o revd.° padre Queimado

tezoureiro-múr das capelas reaes.

- Foi nomeado ajudante do super-

intendente do Arsenal de Marinha o sr.

tenente Viana Basto. g

- Foi agraciado com o habito de

Cristo o sr. José Joaquim Prazeres, mes-

trc carpinteiro, que dirigiu a mão d'obra

da canhoneira Zumbesc.

-- Mandou-se proceder ao estudo da

parte do troço'de Entre os-Ríos a Laga-

res, da estrada distrital do Entre-os-Rios,

por Lagares a Paçosde Souzaea Recarei.

- Foi nomeado presidente dos con-

selhos de guerra daarmhda no atual trí-

mestre o capitão de Iragata Antonio José

Alvares Rodrigues; vogaes, o capitão-te-

nente Cipriano Lopes de Andrade e l.“

tenente Manuel de Medeiros e _Albuquer-

tado proprietario no concelho de Pena-

fíel, foi agraciado com acomenda da Cou-

ceição.

- Foi concedida aos concelhos do

Porto, Barcelos e Guimarães a autonomia

municipal, em conformidade do novo Co-

digo Administrativo.

-Foi concedido aos concelhos de

Braga, Viana do Castelo e Guimarães o

pagamento da contribuição industrial em

quatro prestações.

- Foi coucorridissima a recéção da-

da hoje por sua magestade el-reí aos oti-

ciaes do'exercito e armada.

- Foram creadas mais tres circums-

crições hidraulicas, com séde em Viana,

Lisboa e Setubal. Para a primeira foi no-

meado dírétor o sr. João Tomaz Costa,

para a segunda o sr. Joaquim Pires 'Ie

Souza Gomes e para ,i torcer: a «i sr. '

Alencourt Braga.

que.

- O sr. visconde de Bovieíro, abas-

l

-- Foi nomeado voga! tia; junta E'Jli-t ,

Maria Pinto, que era casada com o cau- sultiva de obras ,cont-ss e minas e sr.

teleiro Manuel Figueiredo, conhecido pe- D. Antonio de Almeida,

'j23l

 

os votos de HeSpanha e do mundo civili-

sado. Deus iluminou em fim oespiríto dos

homens a cujos destinos o visinho reino

está entregue.

Y

?BELEM-;JS urgentes

CODIGO PENAL
APROVADO

POR

Decreto de 16 de setembro de 1886'

A' venda na livraria Gutenberg, rua da

Cancela Velha, o.“ 6.1 a 68.

Preço 200 reis, e pelo correio 220.

EMPREZA EDITORA=LUCAS d F.°

Rua do Diario de Notícias, 93

LISBOA

DIRETOR LITERARIO '

(Do 5.° volume em deaute)

DR. L. A. ALVES DE FREITAS

elementar-tits POBRES

Publicação instrutiva e amena

UNICA

No seu genero

esem precedentes em 'Portugal

Publicação mensal em livros de 64

paginas, custando apenas 60 reis cada

livro l

BIBLIOTECA, SECRETA

LEITURA SÓ PARA HOMENS

ROMANCE DE UMA ALCOVA

Aventuras galantes

d'uma mulher mandaria

Ja começou a publicação d'este excelente

romance, cada semana publicam-sc í folhas. o

preço e de 10 reis cada folha, gravuras gratis.

Todos os assiguantes e correspondentes teem

um brinde mensal do valor provavel de 7:0003

ou do valor reulisavel de @500 reis.

Nas terras onde não ha correspondentes, a

assiguatura será mensal paga adiantadamente,

o assignante deverá remeter a quantia de 200

reis de 20 folhas, ao gerente da empresa,

Lisboa-'20. Rua dos Douradores 20.

ANINEIUS à'

     

DIREÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS

D0

DISTRITO D'AVEIRO

Estrada real n.° 42 de Vizeu ao Porto

Lanoo do Morada¡ a Santa Cruz

ABREMINEM

ELA Direção das obras publicas

P do distrito d'Aveiro se faz pu-

blico que no dia Iô d'ootubro, pelas Il

horas, serão recebidas perante a admi-

nistração d'este concelho, propostas em

carta fechada para a execução de terra-

plenagens e fornecimentos de alvenaria,

cantaria, cal, saibro e lagedo necessarios

para ser realisado parte do referido lan-

ço entre os perfis O e 97, na extensão

de l:801"',76.

BASES ns LICITAÇÃO

Terraplenagens completas.. I:600:000 g

MUDANÇA '

COLEGIO na nossa SENHORA

na CONCEIÇÃO

PARA O SEXO FEMININO

EM AVEIRO

933 ESTE estabelecimento de educa-

“ › ção e ensrno, montado desta

cidade ha doze anos, mudou para uma

casa comoda e espaçosa, sita na rua do

Arco, achando-se habilitado com o pes-

soal docente respétivo, e sem alteração

de programa, abre as suas aulas no dia

II do corrente.

Aveiro, 6 dc outubro de 1886.

A Dírétora,

D. Rosa Emilia Regata .Moraes.

Alt! !II AS IBRI¡
139 (NOM a applicação do afamado balsa-

..t mo anodyno de Moura. cuja edica-

cia é incontestavel nos rheumatícos, nas nevral-

gias, nas distenções de tendões, etc. Numero-

sos attestados de pessoas distinetissimas de

paiz e estrangeiros, entre os quaes muitos do

medicos de subido merito, prevam a grande

superioridade d'este medicamento, hoje univer-

salmente usado. sobre outros aconselhados pa-

ra as mesmas molestias Preço 500 reis. No

Porto. Felix e Filho. S. Domingos, .Iô.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacía Cen-

tral de Francisco da Luz e Filho.

Deposito em Setubal, Antiga Ribeira, 15

a 19. -

Procure-se o publico para não ser illudfdo

qeu e' falsificado o baLvamo em cujos frascos

«do [or o nome Feliz g' Filho.

o MELHOR PUBGANTE_

138 TODOS os padecimentcs cuja cura de-

pende da appltcação de um bom pur-

 

,gaute dasapparecem rapidamente com o uso'

das pílulas purgativas da Moura que são indu-

bitavelmenta o melhor dos purgontes ate hoje

conhecidos. A sua acção é muito suave e na-

da irritante, o seu effeito seguro e rapido; o

seu preço excessivamente medico e o sua ad-

ministração da maneira mais facil e mais prom-

pta. Os milhares de caixas que se vendem an-

nualmente, tanto no paiz como no estrangeiro,

mostram a evidencia a superioridade d'este pre-

ciose medicemento pnrgativo. Preço 300 reis,

'w Para a fundição do columnas e vigas tem estabelecido

7 “MEM INDUSTRIAL ?MTMIIÃZI
NUMERO _TELeoHoatco iss

construtora rsrsrs antivirus
CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES M JTALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE lt'lí' Hit)

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR. PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I HUCÇÃO De: 001mEs A' P R0VA DE FOCO

CONSTRUCÇAO DE CALDEIRAS

    

                          

LANCHAl de ferro a vapor; construída. em 1883, nas

hoques no Pará.

¡lc'ií'
of'dcinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço

EMPREZA industrial portugueza, actual proprietario da oIIíeiua de construcções metalicas em Santo Amaro, encarrega-se da Ii ora-.anão
ndição. construcçãu e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias, ullramar, ilhas ou no estrangeiro, de q iam joe

;obras de ferro ou madeira, para coustrucçõcs civis mecltauicas ou marítimas.
g Acceita portanto cucotumeudas para o fornecimento de trabalhos em que predomiuem estes materiaes, taes como telhadO, vígamcn-
.tos, cupulas, escadas, varandas, machinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios rodas
:para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcçâo de cofres a pio ;a da
.fogo. etc.

.
preços dos mais resumidos, tendo sampa em depo-

sitos grandes quantidades de cannos de todas as dimensões.

Para facilitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 z t, ao
Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes oruatcs,e em geral o necessario para as construcções civis, e onde se tome n,- qziaes-

Dapositarios em Lisboa. Pimentel e Quintans. que' ”commenti“ de fundiçãm
194, rua da Prata, ("a esquina da travessa da

Assumpção) Venda por grosso, Felix à Filho.

Porto,

Unico deposito em Aveiro-_Pharmacia Con-

tral de. Francisco da Luz e Filho.

São falsificada as pílulas em cujas coimas

não for o nome Foliar e Fil/m.

21 ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero, já

T preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

LARGO DA CADEIA

  

   

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James, unico legal-

mente auctorisado pelo Conselho de Saude Pt¡-

blica, ensaiado e approvado nos bospímeS-ACha-

se ã venda em todas as pharme'cias de P0““-

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retrato e firma do auctor,e o nome

em pequenos_ círculos amarellos,marca que está

depositada emconformidade da lei de 4 de lu'

nho de 1283.
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BRAÇO MUITO ELEVADO

a Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.

Não precisa encher canhila nem enfiar a lauçaderra.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá duts mil pontos n'um minuto!

Levtssimas no trabalho e nlenciosas sem igual.

Pesponto o mais part-:tu e mais elastica, tanto em cambraia como nos tecidos maisgrossos. j

l

Não quim as agulha, nem corta a fazenda, todo o seu maquinismo é ujustovel e com

o uso e os finas está a matju-'W 'empre perfeita.

entrarmos POR t2 anos l

PECADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO

@degãcê ÕÃCÊÉÊ é

Excelentes e ainda não igualadas maquinas de coser de LANÇADEIRA ,

OSCILANTE, que esta Companhia tem á venda.

@3.9 sua: grandes vantagens são j

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo Amaro. Lisboa.

t tllllllilll
2l9 -ãIIA M !MULA PULYIIIIIIIIIIA - 2I9

LISBOA

' ADMITEM-SE estudantes internos, semi-internos e externos, hat '.,ur

228
'

  

CONTRA A DEBILIDADE

se para a matricula em todos os cursos ,jo do "es.

. A alimentação é sadia e variada, senoo escropulosament. 'iscali-
sada pelo dtrétor.

0 edificio está nas melhores condiçõr s para este genero de estabeleri

Farinha Peitoral Feruginosa da

Pharmacia Franco, unica legalmente au

ctorisada e privilegiada. E' um tonico recon-

tituinte, e um precioso elemento reparador me

to agradavel e de facil digestão. Aproveitap e situado n'um local ótimo para a saude.
modo mais extraordinario nos padccimentosdpeito falta de apetite em convalescemgs de, Quem desejaro regulamento pode pediI-o ao diretor, que reside no propri-z

quaesquer doenças, na alimentação das mu ;ed'ñcw' o . ., _ ,,es gmñdas, e ,mas de “me, pessoas moh¡ _ As aulas abrem no I. d outubro. estando ja a funcionar as de mstrcr-;c
creanças, anemicos, c em geral nos debilitad - marta, I.° e 2° ano (IO curso, e desenho.

qualquerdque sejada causa da debilidade. Acss 0 Difam-

se á ven a em to as as harmacias de Poru
- ›

gal e do estrangeiro. Depposíto geral na Pha Jose Eatevam d Azeved JÍ
macia-Franco, em Belem. Pacote 200 rcis,e

lo correio 220 reis. Os pacotes devem conts;

o retrato do auctor. e o nome em pequena,

círculos amarellos, marca que esta deposito

em conformidade da lei de 4 de julho de 1883

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Droga

ria Medicinal de Ribeiro Junior. 23 '

@ECLAME F
77 ESDE o dia I.° de setembro de

l884, um sello de garantia Ie-

vando as palavras francesas «Union des

Fabricante pour la répression de la con-

trefaçon- (União dos Fabricante-s para a

repressão das falsificações) acha-se ap-

plicado como um sello do correto sobre

todas as caixinhas dc pílulas que mesa'

da pharmacia do Doutor Dehaut de Paris.

mentos,

  

  

  ria-:Lema #ul

VOZ e BOCCA

*' ?rsrsrsrs ,E aereas
Recommendadas entra as Doenças da Garganta,

Extincçõcs de Voz, irrita 'ea da Boca». b.

" Bitaites perniciosos ru

causada pelo tum:..

V PREGADORES. PR

*¡ RES, pm Ill-::n facilitar a emissora da voz. :a

' "'*t :600 Illils. . _'-Ê-

firma seu. DETRAN. em PARIS '

\ah-7'93“¡ '3'93" , -. . . ' '

         

    

  

    
   

z

    

  

            

mr w: .-t' .- .2 , .v

E COPAHIBA 21') DE Sü a!

r Não cansa nem irritaçlo nem dói . . e i .

w mancha a roupa. E'III'ICÉI'I. so ou junta b 'V ^~

as Capsulas da Faquin (apps-owned.. y

Academia de Medicina de l'sri: .

!noite muco tempo “gomos-then¡ mal¡ I' ' 2;»

Muito uul Inmllflll como preservarrv.

Exija-se a ”Signature da RA -

mouros : mouzs-nmzapz* .

A 78. Fauaouno Saver-Dura, Part:

Bem toda: as boa: pharmaciru do :zu '

.r'
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NOVO DDEP OSITO

means tir :taum
“Em DA SILVA MEM GUIMARÃES

@na .Direita-@grana
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Fornecimento de 120“. '2,0 ' i

d'alvenaría.. . . . . . . . . i . 60:90!) ' 1 l
Idem de “',0 de cantaria

em desbaste. . . . . . . . . . . 14:11h” a v ;?l*.?(ftr“=; :;_r. das a: t'qrtuuz-is. *fendeàse da prestações de 500 REIS SEMANAES
m. . 7:» l i :tt-*u* :xr'esictj i r. outras'. e a '.ntelro t'üíf rau e escouto.

. . . .
E:: g: madodgecajitãígãz 4 35 , Participa. aos seus amigos, e _ao respeitava] publico de Aveiro e arredor queSão prevenidos os ¡nteressadosdõtm Â w H“ _y r l ' _ [NGER ' _ _ _ . acaba. de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposno de machl'“t('t3 de. ,r , _ :r r - ein .adm .i.- erpostções os primeiros premios e ainda na ultima ex-
ninguem será admitido ao concurso sem

que previamente prove por documento.

autentíco ter feito na Caixa Geral dos de

positos, ou em qualquer das suas dele-

gações, um deposito pfOVlSO'lu de: nos

por cento sobre a base de licitação. lis- t

se deposito será de cinco por cento para l

a adjudicação. í

Todas as condições r mais esclareci- 5

mentos Sobre este concurso (sem desde I

já patentes n'esta secretaria tudu.: o:: tiras l

não santiticados.

posição de Amarrar: .to oiii-:vc o i.?- lttNUE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro l

tunoea
Par far uitias, minimo.; :todos: ~. chapeleiros, sapateiros c correeiros.

o

Dil!“

  

roses premios nas

ção de Lisboa em

premio.

costura as qunes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

RIA (especialidade que mais se recommenda

belleza, como pela construcçáo, solidez e variedade de trabalhos que executa. sup-
planta toda e qualquer machrna que ate ao presente sc tem vendido em Aveiro.

) é a unica machinaquc tanto pela sua

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a unica que tem obtido os mais hon-

exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citareí a Exposi-

mato de 1884 aonde for a unica machina de costura que obteve

Seria fastídíoso enumerar as vantagens d'esta excellente machine, e por isso“WIN“ o'v ~ 7. .À u '.i a o - , . . _ _'i '“-' 5“"” á "'50 ”u “C l'” “' l"” me que "m“ me“” a “1°" sem se “3995"- me limite a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d estes indispeasc
SIN/,1,8 vers auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que puti t7¡ '

' -
- '. . . * .4 . . ahi se vendem venham ver estas l' 'e"A tjl ~' ?correu :vende diretamente. ao publico, evrtaudo assrm que o mesmo seja en- ' pe às qm a Optarao sem dUHda'r...,

Aveiro e secretario. da. lllrvgírt tia.:

obras publicas, ?tl de setembro de. ISS i. Sl .AFR

_, I.. ' _, _ V' r e. r.,.O ;ngeturcrro diretor v Vit a, m, ago.“ ¡gM a

Anton-'4' _1%,j'ltuifJÍjj 'bibi :i sea grana tlz'tffílí, shplautandw assim todos os outra,

 

ttlJEttçÂll usual .
l

r'jñl'A eliicaz injecção e. a unica que:

de'ú') cumpra” r "t. “t maquina SINGER

SINGER

«. em todos as capture do.: discretos de Pct'lltpüf.

::'Í em_ .r .mitações, e tornando-se desta forma a sua garantia solida e positiva.

enorme quim "la do ¡520:382 maquinasl devido isto

::unas modernos, que jàmais po-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

 

l

 

A MEMORIA vende-se a prestações do 500 reis semanaes ou a prasos, fa-

Pnsvençtto
Ao recommendar a machine MEMORIA direi comtudo que tenho sempre v2 r

  

 

It 11¡ ,jm N pune“. dm, sem produz“ .t 4353;“ de ,,whw eme““ amam“ ü j _das palavras mm j meu deppsrto, machinas de_ outros systemas _e dc outros fabricantes, as quaes ,_ .j

A: uno als-.r Í) ;l quatatuue de p. rguções, ri.; stils EMLIE' Fc machines sich-ins ::as sua; fab-¡545! ;sua qualidade muito superior as que por ahi se vendem, sao comtudo vendidas ;er
A t.. 1.' › antiga» tre-..1:0 til utero-;s ainda lã mais 514" t tr 'fado gratis em Chi!! u" compra .r, ,; i'_;n¡-cr1._,~' gratis ;ju ,ndo o tempo_ dtmtuutos preços ,que drfñcilmcnte outras casas do mesmo genero poderão l. .JJ-

¡tri/“5 les. “como. Itu Porri pharmacia Felix e t '" t lleva-us Í¡llus'tncim contains; o :rwr da:: m 'mas Ipea.. \ . _ t

. lilíI-r. Frar '› ?Í'r l re w. t t_tl:co te t', &'30le ltl o o eu¡ Indl: com ,',g ;__ Wrath¡ ' _- E)
mw dcpmm ,m “Em “Pharma“ Ceu_ Í _ “um“. als, ,iões ,orçaüs ü “no a preços bar “um“. 5 Peça r soltas. agulhas. algcuoes. oleo. torçaes. etc. 5.-"

l ral de Fracasso dr. Luz c Feito. l .U , 56 j MM

 


